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NEM TRANQUILO, NEM FAVORAVEL 

DEMISSÕES EM MASSA E 0 
GOVERNO NÂO FAZ NADA 

Ocupação da Mabe mostra o caminho. Vamos à luta exigir que Dilma garanta emprego e 

estatize as empresas que demitirem. 



Operários da Mabe ocupam fábricas em Campinas e Hortolândia (SP). 


ENCARTE ESPECIAL 

i 

LEGADO DA COPA 

H 

Zl KA VÍRUS 


Dia Internacional da 
mulher trabalhadora 





Trabalhadores fora 
do estádio 

Depois da Copa, preços dos ingressos disparam e 
expulsam povão dos estádios Página 15 


O drama da 
microcefalia 
mostra 
negligência do 
governo 


Para combater epidemia é preciso 
acabar com o corte de verbas na saúde 

Páginas 4 e 5 
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CHARGE 




MARCELO CASTRO, Ministro da 
Saúde (Veja 20/1/2016) 


Falou Besteira 


Vamos torcer para que 
mulheres antes de entrar 
no período fértil peguem 
a zika para elas ficarem 
imunizadas pelo próprio 
mosquito” 


CAÇA-PALAVRAS 


Países que viveram revoluções contra a 
ditadura estalinista 
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Lideranças camponesas 
assassinadas em Rondônia 


A violência no campo em Rondô¬ 
nia cresce assustadoramente. Em 
2015, foram 21 pessoas assassina¬ 
das no estado em razão de confli¬ 
tos agrários segundo a Comissão 
pastoral da Terra (CPT). O mais 
grave, porém, é que essa inten¬ 
sa onda de violência continua. 
Em janeiro de 2016, mais quatro 
pessoas foram mortas. Uma das 
vítimas foi a militante do Movi¬ 
mento dos Atingidos por Barra¬ 
gens (MAB) Nilce de Souza Ma¬ 
galhães, assassinada com três ti¬ 
ros, num acampamento de pesca¬ 
dores atingidos pela Hidrelétrica 
de Jirau, na localidade chamada 
de “Velha Mutum Paraná”, no 
dia 7 de janeiro. Em 23 de janei¬ 
ro, Enilson Ribeiro dos Santos e 
Valdiro Chagas de Moura, lide¬ 



Nilce de Souza , pescadora e 
militante , é uma das vítimas 


ranças do acampamento Paulo 
Justino, foram assassinados no 
município de Jaru. Além disso, 
em Cujubim, cinco jovens sem 
terra foram atacados por pisto¬ 
leiros no final de janeiro. Dias 
antes, eles e outros acampados 


Que hora é a merenda? 


A Operação Alba Branca da Po¬ 
lícia Civil tem provocado dor de 
cabeça ao PSDB de São Paulo. 
Segundo a investigação, nomes 
de peso do partido e gente do 
primeiro escalão do governo 
tucano de Geraldo Alckmin es¬ 
tariam envolvidos num esque¬ 
ma de corrupção para desviar 
dinheiro público da merenda 
escolar das escolas. O esque¬ 
ma de corrupção funcionava 


com base em pagamentos de 
propina em troca de contratos 
superfaturados para fornecer 
merenda escolar à Secretaria de 
Estado da Educação do governo 
do PSDB, além de 22 prefeitu¬ 
ras paulistas. No ano passado, 
a operação prendeu dirigentes 
de uma cooperativa de peque¬ 
nos produtores de Bebedouro 
(SP) e citaram o presidente da 
Assembleia Legislativa de São 


haviam sido despejados da Fa¬ 
zenda Tucumã. Após o despe¬ 
jo, os jovens retornaram à área 
para buscar alguns objetos que ti¬ 
nham ficado no local. Mas foram 
surpreendidos pelos pistoleiros. 
Três conseguiram fugir. Dois es¬ 
tão desparecidos, e um corpo foi 
encontrado no carro dos jovens, 
que os acampados acreditam ser 
de um dos desaparecidos. 

Em Rondônia, há centenas de fa¬ 
mílias acampadas em terras da 
União, jogadas à beira de estra¬ 
das, aguardando a reforma agrá¬ 
ria que está engessada há anos. 
Enquanto isso, fazendeiros se or¬ 
ganizam em conluio com autori¬ 
dades locais, promovem tocaias 
e assassinatos com a mais livre 
impunidade. 


Paulo, Fernando Capez (PSDB), 
e outros políticos como bene¬ 
ficiários de propina. Entre os 
secretários de Alckmin inves¬ 
tigados, estão o chefe da Casa 
Civil, Edson Aparecido; o se¬ 
cretário de Logística e Trans¬ 
portes, Duarte Nogueira; e o 
ex-secretário de Educação, Her- 
man Voorwald, aquele que que¬ 
ria fechar 90 escolas públicas 
no estado. 



0 “Fala Povo” está de volta! Mande sua denúncia, ex¬ 
periência de luta, crítica ou sugestão ao jornal. Escreva 
curto e grosso, para que todos possam ter um cantinho 
nesta seção. Garantiremos, assim, que todos os estados 
e regiões do país possam falar das injustiças e mostrar o 
caminho da luta. Envie para os contatos abaixo. 


FALE CONOSCO VIA 

WhatsApp 

Fale direto com a gente e mande suas 
denúncias e sugestões de pauta 

( 11 ) 9 . 4101-1917 
S opiniao@pstu.org.br 

Av. Nove de Julho, 925. Bela Vista 
rt São Paulo (SP). CEP 01313-000 
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9 NOSSAS SEDES 


NACIONAL 

Av. 9 de Julho, 925 

Bela Vista - São Paulo - SP 

CEP 01313-000 | Tel. (11) 5581.5776 

www.pstu.org.br 

www.litci.org 

pstu@pstu.org.br 

opiniao@pstu.org.br 

assinaturas@pstu.org.br 

ALAGOAS 

MACEIÓ - Rua 13 de Maio, 75, Poço 
em frente ao Sesc) pstual.blogspot.com 

AMAPÁ _ 

MACAPÁ - Av. Sergipe, 407 - CEP. 
68908-310. Bairro Pacoval. Tel: (96) 
3224.3499 

AMAZONAS _ 

MANAUS - R. Manicoré, 34 - 
Cachoeirinha CEP 69065100 

BAHIA _ 

SALVADOR - Rua General Labatut, 98, 
primeiro andar. Bairro Barris 
pstubahia.blogspot.com 
CAMAÇARI - Rua Padre Paulo Tonucci 
777 -BB Lj -08 - Nova Vitória 
CEP 42849-999 

CEARÁ 

FORTALEZA - R. Juvenal Galeno, 710 - 
Benfica. (85) 3044.0056 

JUAZEIRO DO NORTE-R. São 
Miguel, 45 - São Miguel. 

(88) 8804.1551 

DISTRITO FEDERAL 

BRASÍLIA - SCS Quadra 6, Bloco A, 

Ed. Carioca, sala 215 - Asa Sul. 

(61) 3226.1016 | brasilia@pstu.org.br 

GOIÁS _ 

GOIÂNIA - Rua 237, n° 440, Qd-106, 

Lt- 28, casa 02 - Setor Leste Universitário. 

(62) 3541.7753 

MARANHÃO _ 

SÃO LUÍS - Av. Newton Bello, 496, 
sala 10- Monte Castelo. 

(98) 8812.6280/8888.6327 
pstumaranhao.blogspot.com 

MATO GROSSO _ 

CUIABÁ - Av. Couto Magalhães, 165 - 
Jd. Leblon. (65) 9956.2942/9605.7340 


MATO GROSSO 00 SUL 

CAMPO GRANDE - Rua Brasilândia, n. 581 

Bairro Tiradentes 

(67) 3331.3075/9998.2916 


MINAS GERAIS _ 

BELO HORIZONTE - Edifício Vera 
Cruz, R. dos Goitacazes 103, sala 
2001. bh@pstu.org.br 

BETIM-(31) 9986.9560 
CONTAGEM - R. França, 352, sala 202 - 
Eldorado. (31)2559.0724 

ITAJUBÁ - Av. Engenheiro Pedro 
Fonseca Paiva, 188/303 - 
Bairro Avenida. (35) 8402.1647 

JUIZ DE FORA-Av. Rio Branco, 

1310 (sobrado) - Centro, 
pstul 6juizdefora@gmail.com 

MARIANA - Rua Jequitibá n°41, 

Bairro Rosário. (31) 8837-0478 | 
pstumariana@gmail. 

S.JOÃO DEL REI-Rua Dr Jorge 
Bolcherville, 117 A - Matosinhos. 

Tel (32) 88494097 pstusjdr@yahoo.com.br 

UBERABA - R. Tristão de Castro, 127. 
(34) 3312.5629| 

UBERLÂNDIA - (34) 8807.1585 

PARÁ _ 

BELÉM Centro - Travessa 9 de janeiro, n. 

1800, bairro Cremação (entre Av. Gentil 
Bittencourt e Av. Conselheiro Furtado) 

PARAÍBA_ 

JOÃO PESSOA - Av. Apolônio 
Nobrega, 117. Bairro Castelo Branco 
(83) 241-2368. 


PARANÃ _ 

CURITIBA - Rua Ébano Pereira, 164, 
Sala 22, Edifício Santo Antônio 
Centro -CEP 80410-240 

MARINGÁ-R.Taí, 597, Sala 11. 

Centro. Sarandi-PR (44) 9963-5770 | 
(44) 9856-5034 

PERNAMBUCO _ 

RECIFE -Rua do Príncipe, 106, 
Soledade, Recife-PE CEP 50050-410 
www.pstupe.org.br 


PIAUÍ _ 

TERESINA - R. Quintino Bocaiúva, 

421. pstupiaui.blogspot.com 

RIO OE JANEIRO_ 

RIO DE JANEIRO-R. da Lapa, 180 - 
Lapa. (21) 2232.9458 
rio.pstu.org.br 

MADUREIRA - Av. Ministro Edgard 
Romero, 584/302. Próx ao CDD 
Correios de Vaz Lobo. 

CAMPOS - Av. 28 de Março, 612, 
Centro, www.camposrj.pstu.org.br 

DUQUE DE CAXIAS - Av. Brigadeiro 
Lima e Silva, 2048, sala 404 - Centro. 

NITERÓI - Av. Amaral Peixoto, 55 
Sala 1001 - Centro. 

NORTE FLUMINENSE - R.Teixeira 
de Gouveia, 1766, Fundos - Centro de 
Macaé. (22) 2772.3151 

NOVA FRIBURGO - R. Guarani, 62 - 
Cordoeira 

NOVA IGUAÇU - R. Barros Júnior, 

546-Centro 

VOLTA REDONDA - R. Neme Felipe,43, 
sala 202-Aterrado. 

(24) 9.9864-7972 

pstusulfluminense.blogspot.com 

RIO GRANDE 00 NORTE 

NATAL - Rua Princesa Isabel, 749 
Cidade Alta - Natal - RN 
84 2020.1290 
http://www.psturn.org.br/ 
pstupotiguar@gmail.com 

SEDE NOVA NATAL - Av. dos 
Caboclinhos, 1068. Conjunto Nova 
Natal - Natal - RN 

GABINETE VEREADORA AMANDA 
GURGEL - Câmara Municipal do Natal 
Rua Jundiaí, 546,Tirol, Natal 
(84) 3232.9430 / (84) 9916.3914 
www.amandagurgel.com.br 

MOSSORÓ - Rua Filgueira Filho, 52 
Alto de São Manoel 

RIO GRANDE 00 SUL_ 

PORTO ALEGRE - R. General Portinho, 243 
Portinho, 243 
(51) 3024.3486/3024.3409 
pstugaucho.blogspot.com 

GRAVATAÍ-Av. José Loureiro Silva, 
1520, Sala 313 - Centro. (51)9364.2463 

PASSO FUNDO - Av. Presidente 
Vargas, 432, sala 20 - Galeria Dom 
Guilherm. (54) 9993.7180 

SANTA CRUZ DO SUL - (51) 9807.1722 
SANTA MARIA - (55) 9922.2448 

SANTA CATARINA _ 

FLORIANÓPOLIS - R. Nestor Passos, 

77-Centro. (48) 3225.6831 

CRICIÚMA - R. Imigrante Meller,487 - 
Pinheirinho. (48) 3462.8829/9128.4579 
pstu_criciuma@yahoo.com.br 

SÃO PAULO 

SÃO PAULO 

CENTRO - R. Libero Badaró, 336 
2° andar. Centro. (11) 3313-5604 
saopaulo@pstu.org.br 

ZONA LESTE - Rua Henrique de 
Paula França, 136 - São Miguel. 

(11) 99150 3515. CEP 08010-080 
ZONA SUL - R. Julio Verne, 28 - 
Santo Amaro. (11) 99850 0170 
ZONA OESTE - R. Alves Branco, 65 - 
Lapa de Baixo. (11)98195 6893 

BAURU-Rua I o de Agosto, 4-47. 

Edifício Caravelas, 5 o andar. Sala 
503D. baurupstu@gmail.com 

CAMPINAS -R. Saudanha Marinho, 990. 

(19) 3201.5672 

GUARULHOS - Cônego Valadão, 325, 
Gopoúva. (11) 4966.0484 

RIBEIRÃO PRETO - R. Monsenhor 
Siqueira, 614 - Campos Eliseos. 

(16) 3637.7242 

SÃO BERNARDO DO CAMPO - 
R. Odeon, 19 - Centro 
(atrás do terminal Ferrazópolis) 

(11) 4317-4216 

SÃO JOSÉ DO RIO PRETO 

(17) 9.8145.2910 
pstu.sjriopreto@gmail.com 

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS - R. Romeu 
Carnevalli, 63, Piso 1 - Jd. Bela Vista. 

(12) 3941.2845 

SUZANO - Rua Manoel de Azevedo, 162 
Centro. (11 )9.7188-5452 /(II) 4743-1365 
suzno@pstu.org.br 

SERGIPE 

ARACAJU - Rua Propriá, 479 - Centro 
Tel. (79) 3251 3530 CEP: 49.010-020 


2016 SERA UM ANO DE LUTA 

Os desafios já começaram 



T erminado o carnaval, volta a 
funcionar o governo, o Con¬ 
gresso e o judiciário trazen¬ 
do ainda mais ataques e maldades 
contra a classe trabalhadora para fa¬ 
vorecer os banqueiros e os grandes 
empresários. 

Os novos capítulos da novela do 
impeachment perderam força no Con¬ 
gresso desde o final do ano passado. 
Nessa briga entre o sujo e o mal la¬ 
vado, a maioria dos banqueiros e dos 
empresários prefere que eles briguem 
um pouco menos e ataquem juntos 
e ainda mais a classe trabalhadora. 
Dilma, o PT, seus aliados e a opo¬ 
sição “pró impeachment” de Aécio 
(PSDB) e Cunha (PMDB) são dois la¬ 
dos da mesma moeda . A banqueira- 
da sabe disso. 

ESTÃO JOGANDO A CRISE NAS 
NOSSAS COSTAS 

Os trabalhadores e o povo pobre 
estão comendo o pão que o diabo 
amassou com essa crise. 

2016 vai ser ainda pior do que já 
foi 2015. Todas as previsões apontam 
para uma recessão entre 3 e 4%. Isto 
significa que o Brasil vai decrescer 
8,1% em dois anos. O que já está cau¬ 
sando muita demissão. Junto com o 
desemprego, há o arrocho nos salá¬ 
rios num momento de forte aumento 
dos preços. Se não bastasse, o gover¬ 
no Dilma, o Congresso Nacional e os 
governadores dos estados estão cor¬ 
tando gastos públicos e sociais, pio¬ 
rando a educação, a saúde, os trans¬ 
portes. Tudo para quê? Para destinar 
mais dinheiro aos banqueiros e ao 
pagamento da dívida pública e para 
apoiar as grandes empresas. 

Ao invés de protegerem os empre¬ 
gos, a moradia e os direitos dos tra¬ 
balhadores, fazem de tudo para au¬ 
mentar o lucro do patrão, com mais 
desemprego e exploração. 

É de indignar ver demissões em 
massa em empresas que receberam 
milhões em subsídios e os governos 
lavarem as mãos. Ou ver empresas 
terceirizadas que ganharam rios de 
dinheiro pagando salários de miséria 
e sugando verbas públicas, atrasarem 
salários, demitirem sem pagar direitos 
e ficar por isso mesmo. Ou a Vale-Sa- 
marco causar o estrago que causou e 
continuar sem punição. 

Por que Dilma não estatiza essas 
empresas, sem indenização, e coloca 
as mesmas sob controle dos trabalha¬ 
dores? Por que não confisca os bens 
dos empresários que não pagam os 
direitos, como na Higilimp, na Mabe 
e em centenas de outras empresas? 


Que nada! Dilma, PT, PSDB, 
PMDB e governadores planejam ainda 
mais ataques. O governo quer fazer 
uma nova reforma da Previdência. Os 
governadores fazem o mesmo que o 
governo federal: cortam verbas do 
serviço público e privatizam. 

A MABE MOSTRA 0 CAMINHO 

A classe trabalhadora está lutan¬ 
do. Operários e trabalhadores estão 
fazendo greves. Os estudantes de São 
Paulo ocuparam as escolas. Agora os 
metalúrgicos da Mabe de Campinas 
e Hortolândia, em São Paulo, ocupa¬ 
ram a fábrica contra as demissões e 
pelo pagamento de direitos. O fun¬ 
cionalismo público está em luta em 
muitos estados e municípios e tam¬ 
bém em nível federal. O caminho é 
unir as lutas, no rumo da construção 
de uma greve geral. 

Não podemos aceitar demissões 
em massa e desemprego. É preciso 
exigir que o governo estatize as em¬ 
presas que demitirem. Os operários 
da Mabe mostraram o caminho. De¬ 
mitiu, parou! Se quiserem fechar a 
fábrica e ainda não pagar direitos, 
os trabalhadores devem seguir o ca¬ 
minho da Mabe, ocupar e exigir que 
o governo estatize a fábrica. Vamos 
impedir a reforma da Previdência e 
as privatizações. 

Para isso, precisamos construir 
uma Greve Geral, parar o Brasil e 
derrotar Dilma, o Congresso, gover¬ 
nadores e a patronal. 

Devemos chamar a CUT, a CTB e 
outras organizações governistas a que 
parem de negociar PPE, que não prote¬ 
ge emprego algum, e que parem de de¬ 
fender o fator previdenciário e a virem 
construir uma Greve Geral, como pro¬ 
põe a CSP-Conlutas. Devemos chamar 
também a Força Sindical a vir para esta 
luta e parar de apoiar Aécio e Cunha. 


CONSTRUIR NOVAS FERRAMENTAS 
DE LUTA 

Devemos chamar todas as cen¬ 
trais e movimentos sociais à uni¬ 
dade para lutar contra esses ata¬ 
ques. Porém, se estas organizações 
se recusarem a lutar e continuarem 
atrelados ao governo ou à oposição 
burguesa, achamos que aqueles sin¬ 
dicatos e setores que concordam 
com a necessidade da luta devem 
romper com elas e se somarem aos 
que estiverem lutando. 

As organizações atreladas ao go¬ 
verno ou a Aécio e Cunha têm sido 
um obstáculo para a defesa dos inte¬ 
resses da classe trabalhadora e para 
a unificação da nossa luta. Pois, ao 
estarem atrelados a dois blocos que 
representam os planos dos banquei¬ 
ros e da patronal, nunca lutam de 
maneira coerente. 

A “Frente Povo Sem Medo”, por 
exemplo, (composta pela CUT, CTB, 
UNE e também pelo PSOL e MTST), 
privilegia organizar atos em defesa 
do mandato da Dilma. E o pessoal 
da Força Sindical, a favor do “im¬ 
peachment”, é a favor de Aécio, Te¬ 
mer e Cunha. 

A classe trabalhadora, para lutar, 
não pode estar atrelada nem ao go¬ 
verno nem ao PSDB. Ambos defen¬ 
dem os interesses dos banqueiros e 
da patronal. É preciso construir no¬ 
vas ferramentas para lutar. 

FORA TODOS ELES! 

Os trabalhadores não podem 
apoiar nenhum lado dessa moeda. 
Nem o governo, nem a oposição bur¬ 
guesa. Devemos com a nossa mobi¬ 
lização botar para fora todos eles! 
E construir um governo socialista 
dos trabalhadores, sem patrões e 
sem corruptos formado por Conse¬ 
lhos Populares. 



































Saúde • Opinião Socialista 



A catastro 
da microcefalia no país 



0 MARIA COSTA 

DE CONTAGEM (MG) 

E m três meses, o Zika 
vírus deixou de ser um 
problema de saúde pú¬ 
blica no Brasil para ser decre¬ 
tado emergência de saúde pú¬ 
blica de caráter internacional 
pela Organização Mundial da 
Saúde (OMS). O vírus se espa¬ 
lhou com uma velocidade nun¬ 
ca vista em doenças transmiti¬ 
das por mosquitos. Além disso, 
existe a sua associação com 
doenças neurológicas graves 
como microcefalia e síndrome 
Guillain-Barré. 

UMA DOENÇA COM MAIS 
DÚVIDAS DO QUE CERTEZAS 

O vírus Zika pertence ao 
mesmo grupo de vírus da den¬ 
gue e da febre amarela. O ví¬ 
rus foi detectado pela primei¬ 
ra vez num macaco na floresta 
Zika, na África, em 1947. Em 
seres humanos, foi detectado 
em 1968, na Nigéria. Desde 
então, causou pequenos sur¬ 
tos da doença na África até 
que, em 2007, causou um sur¬ 
to de maiores dimensões numa 
ilha do Oceano Pacífico. An¬ 
tes deste surto, a doença era 
considerada tão grave quanto 
um resfriado. No entanto, des¬ 


de 2007, vem sofrendo modi¬ 
ficações genéticas que podem 
justificar a sua relação com a 
microcefalia. 

O Zika vírus foi confirmado 
no Brasil em maio de 2015. Em 
fevereiro de 2016, já se registra¬ 
va a transmissão local do vírus 
em 36 países no mundo dos 
quais 26 pertenciam ao con¬ 
tinente americano. O vírus se 
disseminou de forma explosi¬ 
va e pode se transformar num 
problema de saúde mundial. 

Está comprovado que o 
Zika se transmite pela picada 
do mosquito Aedes aegypti, tal 
como a dengue e a febre chi- 
kungunya. Existem fortes evi¬ 
dências de que se transmita 
durante a gestação pela placen¬ 
ta para o feto. Todas as restan¬ 
tes formas de transmissão são 
consideradas possíveis, ainda 
que não tenham sido feitos tes¬ 
tes suficientes para confirmá- 
-las ou descartá-las. 

Já foram comprovados al¬ 
guns casos em que o vírus 
se transmitiu pelo sangue e 
por relações sexuais. No en¬ 
tanto, não se sabe se foram 
transmissões ocasionais ou 
se pode ser transmitido as¬ 
sim sempre. Neste momento, 
os centros para controle de 
doenças americano (CDC) e 


europeu (ECDC) já admitem 
que possa haver transmissão 
sexual e aconselham o uso de 
camisinha para prevenção. 
Recomendam, também, que 
sejam feitos testes para de¬ 
tecção do vírus em sangue de 
doadores que vivem ou esti¬ 
veram em regiões com epide¬ 
mia de Zika. 

Recentemente, a Fiocruz 
comprovou a presença de ví- 


O maior problema da infec¬ 
ção por Zika são as compli¬ 
cações neurológicas como 
meningite e síndrome de 
Guillain-Barré (SGB). A SGB 
é uma doença autoimune em 
que o sistema imunológico 
ataca o revestimento das cé¬ 
lulas nervosas. Ela surge em 
algumas pessoas poucas se¬ 
manas depois da infecção 
por Zika. A doença tem como 
sintomas fraqueza muscular, 
formigamento e dores mus¬ 
culares. Em casos graves, 
pode levar à morte por pa¬ 
ralisia muscular total. Não 
existe tratamento específico 


rus ativos, ou seja, com capa¬ 
cidade de infectar, na saliva 
e na urina de pacientes com 
Zika, fato que aponta para a 
possibilidade de que não seja 
só o mosquito o transmissor 
do Zika de forma tão rápida. 
A dengue demorou quase 20 
anos para se disseminar pe¬ 
las Américas. O Zika, em um 
ano, já se disseminou por 26 
países. 


para esta doença. Em geral, 
as pessoas se recuperam to¬ 
talmente, ainda que algumas 
possam necessitar de fisiote¬ 
rapia. O tratamento destes 
pacientes é caro, em especial 
quando necessitam de inter¬ 
namento em UTI. A falta de 
financiamento dos hospitais 
públicos e os cortes no orça¬ 
mento do SUS podem tirar o 
acesso destes pacientes ao 
melhor tratamento e deixá- 
-los com sequelas graves. 
Em 2015, o Brasil informou 
que foram registrados, em 
todo o país, 1.708 casos de 
SGB, um aumento global de 


Aproximadamente 80% 
das pessoas infectadas pelo 
vírus não apresentam qual¬ 
quer sintoma, e 20% apresen¬ 
tam uma síndrome com a pre¬ 
sença de manchas vermelhas 
na pele e coceira, febre, con- 
juntivite, dores musculares e 
das articulações e dor de ca¬ 
beça. Nem todos os sintomas 
estão presentes. Os três pri¬ 
meiros são os mais comuns. 



Na síndrome Guillain-Barré , 
o sistema imunológico ataca 
o revestimento das células 
nervosas 

19% em comparação com 
2014. De acordo com um alerta 
da OMS, 62% dos 76 pacien¬ 
tes que apresentaram SGB na 
Bahia, até 13 de julho de 2015, 
tiveram sintomas consistentes 
com a infecção por Zika. 


TfTl 




O que é a síndrome Guillain-Barré 
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PROGRAMA 

A classe trabalhadora e a 
epidemia de Zika 


Até o início de fevereiro, 
segundo o Ministério da Saú¬ 
de, foram notificados 5.079 
casos suspeitos de microcefa- 
lia, dos quais 462 foram con¬ 
firmados. 

A relação entre o aumento 
do número de casos de micro- 
cefalia e a infecção pelo vírus 
Zika foi estabelecida por vá¬ 
rios fatos, entre os quais des¬ 
tacam-se a identificação do 
vírus Zika no líquido amni- 
ótico de duas gestantes cujos 
filhos apresentavam microce- 
falia, na Paraíba, e na autóp¬ 
sia de um recém nascido que 
morreu cinco dias depois do 
parto, no Ceará, e que tinha 
sido diagnosticado com mi- 
crocefalia durante a gravidez. 

A microcefalia não é uma 
doença em si, mas um sinto¬ 
ma. Um recém nascido tem 
microcefalia quando sua cabe¬ 
ça é menor que a média da po¬ 
pulação, nomeadamente 32cm 
(pelo padrão da OMS). Os fe¬ 
tos e recém nascidos com mi¬ 
crocefalia têm maior probabi¬ 
lidade de terem doenças neu¬ 
rológicas. No entanto, uma 
parte significativa destes será 
perfeitamente saudável, tendo 
apenas uma cabeça menor do 
que a média. 

A infecção por Zika du¬ 
rante a gestação pode cau¬ 
sar várias malformações. A 
mais grave é a microcefalia, 
normalmente associada a ou¬ 


tras malformações cerebrais. 
Como consequência, as crian¬ 
ças podem ter retardo do de¬ 
senvolvimento mental, sur¬ 
dez, cegueira, paralisias, entre 
outras coisas. 

"Esses casos de microcefa¬ 
lia são apenas a ponta do ice¬ 
berg , pois envolvem complica¬ 
ções gravíssimas , mas também 
podem ocorrer pequenas mal¬ 
formações no sistema visual , 
auditivo ou em algum outro ór¬ 
gão ”, explica o médico da Fio- 
cruz, Pedro Vasconcelos. Ou 
seja, crianças que nascem com 
o tamnho da cabeça normal 
podem ter problemas visuais 
ou cognitivos, se tiverem sido 
infectadas pelo vírus durante 
a gestação. 

Como a infecção não apre¬ 
senta sintomas em 80% das 
pessoas, é possível que mu¬ 
lheres grávidas assintomáti- 
cas possam transmitir a do¬ 
ença ao feto. 

Neste momento em que se 
sabe tão pouco desta síndro- 
me, o correto seria um acom¬ 
panhamento mais rigoroso de 
todas as crianças, incluindo as 
assintomáticas, desde o nasci¬ 
mento até o final do primeiro 
ano de vida. 

Para as crianças com diag¬ 
nóstico de Zika congênita, o 
governo deve garantir condi¬ 
ções econômicas dignas para 
as suas famílias e os melhores 
tratamentos no SUS. 


No Brasil, a epidemia de 
Zika surge num momento 
de crise econômica que o 
governo Dilma (PT) tenta 
jogar sobre as costas dos 
trabalhadores. Os cortes no 
orçamento têm afetado es¬ 
sencialmente as áreas so¬ 
ciais, a saúde e a educação. 
A crise do SUS no Rio de 
Janeiro é um dos exemplos 
da situação de caos e suca- 
teamento em que se encon¬ 
tra a saúde pública. 

"A saúde não pode ser 
penalizada com cortes , sob 
pena de termos uma crise 


sanitária com repercussão nos 
próximos trinta ou quarenta 
anos ”, explica o diretor de uma 
escola de Saúde Pública da Fio- 
cruz, Hermano Castro. 

Dizemos mais. Não basta 
que não haja mais cortes na 
saúde pública. É necessário 
um investimento de emergên¬ 
cia. É necessário que 10% do 
PIB seja investido no SUS e 
que seja feito um orçamento 
de emergência como respos¬ 
ta ao Zika. Neste momento, já 
são as famílias trabalhadoras 
mais pobres que mais sofrem 
com a epidemia, pois são as 


que vivem em áreas sem sa¬ 
neamento básico e com mais 
concentração do mosquito. 
Também são as famílias tra¬ 
balhadoras que têm menos 
acesso aos cuidados de saúde. 

É preciso por fim ao ajuste 
fiscal e acabar imediatamente 
com os cortes de orçamento 
na educação pública que es¬ 
tão deixando as universidades 
públicas à beira da falência, 
completamente sem recursos 
para pesquisas sobre o vírus 
e o desenvolvimento de uma 
vacina. 

Por isso, exigimos: 


MICROCEFALIA 

A ponta do iceberg 

Foto: Felipe Dana 



MAIS AGENTES DE SAÚDE 

Colocar em prática, desde já, um plano consequente para o combate ao 
Aedes aegypti, que passa por contratação massiva de agentes de saúde 
para eliminar focos de reprodução do mosquito, eliminar todos os lixões 
a céu aberto, construir redes de esgoto e de saneamento básico. 

MAIS INVESTIMENTO EM PESQUISA 

Fim do ajuste fiscal. Disponibilização de todos os recursos financeiros ne¬ 
cessários para a pesquisa científica em instituições estatais sobre o vírus 
Zika, inclusive para o possível desenvolvimento de uma vacina. 

PREVENÇÃO 

0 governo deve distribuir, gratuitamente, repelentes de qualidade e mos¬ 
quiteiros para toda a população, prioritariamente às mulheres grávidas. 


TRATAMENTO DA MICROCEFALIA 

Disponibilização dos melhores tratamentos gratuitos para as crianças 
com microcefalia e outras malformações congênitas. O governo deve for¬ 
necer um subsídio que garanta que as famílias tenham todas as condições 
econômicas de criar os seus filhos com dignidade. Garantia de estabilida¬ 
de no emprego para todos os pais e mães de crianças com microcefalia e 
outras malformações congênitas. 

FORTALECER A SAÚDE PÚBLICA 

Para que possa ser dado o melhor atendimento à classe trabalhadora, em 
especial às grávidas, neste momento, exigimos o fim do financiamento de 
empresas de saúde particular e planos de saúde. Investimento de10% do 
PIB para o SUS já! Estatização de grandes empresas e planos de saúde! 

FIM DA DÍVIDA 

Fim do pagamento da dívida aos banqueiros para criar um investimento emer- 
gencial para o SUS e para a investigação científica em instituições públicas. 


SOCIALISMO 

Para garantir que essas medidas sejam de fato aplicadas, é necessário lutar 
por um governo socialista dos trabalhadores sem patrões. 





Nacional 
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NOVA REFORMA DA PREVIDÊNCIA 

Dilma quer que você 
trabalhe até morrer 



RODINEY BISPO, 

DE SÃO BERNARDO 
DO CAMPO (SP) 


M o início do ano, o 
novo ministro da Fa¬ 
zenda, Nelson Barbo¬ 
sa, anunciou que o governo 
vai realizar uma nova refor¬ 
ma da Previdência. A refor¬ 
ma é um ataque aos traba¬ 
lhadores e vai alongar mais 
o tempo de trabalho para 
se aposentar, instituindo a 
idade mínima e igualando o 
mesmo tempo de trabalho de 
homens e mulheres. 

Em novembro, passou a vi¬ 
gorar a nova regra de aposen¬ 
tadoria, a chamada fórmula 
85/95 que, na prática, institui 
idade mínima para aposen¬ 
tadoria para homens e mu¬ 
lheres e, progressivamente, 
aumenta, até 2027, a fórmula 
de 90 anos para as mulheres 
e 100 anos para os homens 
(somados idade e tempo de 
contribuição ao INSS). Essa 
lei também preserva o fator 
previdenciário que diminui 
os valores das aposentado¬ 
rias e obriga os trabalhado¬ 
res a trabalharem mais para 
manter o valor da aposenta¬ 
doria integral. 

O governo Dilma alega que 
os trabalhadores aposentam 
muito cedo no Brasil. Segun¬ 
do o Ministério da Previdên¬ 
cia a média é de 55,7 anos 
para os homens e 52,98 anos 
para as mulheres. Para ajus¬ 
tar esse suposto desequilí¬ 
brio, Dilma propõe outro ab¬ 
surdo: igualar a idade para 
a aposentadoria de homens 
e mulheres, alegando que as 
mulheres têm maior expec¬ 
tativa de vida, portanto re¬ 
cebem por mais tempo os be¬ 
nefícios. Ela somente omite 
que o grau de exploração das 
mulheres é superior à dos ho¬ 
mens, imposta pela dupla e 
tripla jornada, pelos menores 
salários e oportunidades, pela 
maior rotatividade no traba¬ 
lho e, quando negra, pelos 
trabalhos mais precários. 



Dilma defende nova reforma da Previdência em discurso no 
Congresso na abertura do Ano Legislativo (2/2/2016) 


QUEM DEVE IMPOSTO NO BRASIL? 


Dívida ativa da União 
das montadoras 



VOLKSWAGEM 

R$ 303,2 MILHÕES 



Ford 

R$ 8,5 MILHÕES 



Mercedes-Benz 

R$ 39 MILHÕES 



Hyundai 

R$ 149,1 MILHÕES 



Renaut 

R$ 346,4 MILHÕES 


Fiat 

R$ 247,3 MILHÕES 


Dividas das empresas que doaram 
para campanha de Dilma e Aécio 


R$869,6MILHÕES 



COPERSUCAR 

649,5 MILHÕES 


Fonte: http://www.pgfn.fazenda.gov.br/divida-ativa-da-uniao 


“ROMBO DA PREVIDÊNCIA” 

Sonegação, incentivos 
fiscais e pagamento da 
dívida quebram sistema 

62% das dívidas tributárias com a União estão 
concentradas nas mãos de menos de 1% de 
todas as empresas registradas no Brasil 


A justificativa para es¬ 
ses ataques é um suposto 
“rombo da Previdência So¬ 
cial”, massivamente apre¬ 
sentado pela grande mídia. 
Porém, vários técnicos e es¬ 
tudiosos demonstram exa¬ 
tamente ao contrário. Mos¬ 
tram que existe um verda¬ 
deiro desmonte do orça¬ 
mento da Previdência para 
outras áreas para pagar a 
divida pública e dar con¬ 
cessões fiscais às empresas. 
Além de existir uma enor¬ 
me sonegação fiscal e fal¬ 
ta de cobrança de impostos 
não pagos pelas empresas. 

Um levantamento feito 
pelo Sindicato Nacional dos 
Procuradores da Fazenda 
Nacional (Sinprofaz), em 
2015, revela que a soma de 
todas as dívidas tributárias 


brasileiras já alcança a cifra de 
R$ 1,1 trilhão. De acordo com 
o estudo, a maior parte des¬ 
se débito (R$ 723,3 bilhões ou 
62% do total) está concentra¬ 
da nas mãos de grandes deve¬ 
dores, que representam menos 
de 1% de todas as empresas 
registradas no Brasil. 

O setor industrial é o que 
concentra a maior parte (R$ 

315.7 bilhões) das dívidas tri¬ 
butárias com a União, seguido 
pela atividade comercial (R$ 

278.8 bilhões). O setor de cons¬ 
trução civil e o da agricultura 
ocupam os sétimo e décimo 
lugares, concentrando R$ 49 
bilhões e R$ 19 bilhões, res¬ 
pectivamente. Muitos destes 
devedores são as grandes mon¬ 
tadoras e empresas que finan¬ 
ciaram a campanha eleitoral 
do PT e PSDB. 


DIREITOS NÃO SE NEGOCIAM 


Barrar a reforma 
da Previdência 


As centrais sindicais e 
os movimentos sociais go- 
vernistas estão participan¬ 
do do Fórum Nacional das 
Reformas da Previdência e 
Trabalhista e negociando 
maneiras de amenizar os 
impactos de tais reformas. 
Com discurso “radical” 
contra a fixação da idade 
mínima, na verdade, acei¬ 
tam a flexibilização para 
a juventude que ainda vai 
entrar no mercado de tra¬ 
balho conforme dirigentes 


do Sindicato dos Metalúr¬ 
gicos do ABC já acenaram. 

A CUT, a Força Sindical 
e demais organizações pre¬ 
cisam romper com o gover¬ 
no Dilma e esse fórum para 
unificar a luta contra a refor¬ 
ma da Previdência. A CSP- 
-Conlutas defende uma 
jornada unificada de mani¬ 
festações contra esse ataque, 
e caso for, de uma greve 
geral contra esse governo 
que entrega nossos direitos 
aos banqueiros e patrões. 
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Farra dos bancos a 
perder de vista 



Governo do PT quer entregar FGTS aos banqueiros 


Nelsom Barbosa , atual Ministro da Fazenda 


Não é uma 
de calote 

O que está em jogo aqui 
é a sobrevivência de uma 
família diante da demissão. 

E com vários agravantes. 
Em um momento em que o 
número de desempregados 
não para de crescer, junto 
com o custo de vida nas 
alturas, o que o governo 
quer fazer é dar seguran¬ 
ça ao lucro dos banqueiros. 
Enquanto isso, segundo o 
banco Central, em outu¬ 
bro de 2015 o endividamen¬ 
to das famílias brasileiras 
atingiaaproximadamente 
46%. Ou seja, quase me¬ 
tade da renda das famílias 
brasileiras está comprome- 


questão 


tida com dívidas. 

Sem emprego e sem fun¬ 
do de garantia, como o traba¬ 
lhador irá pagar comida, luz, 
aluguel? Ainda mais em um 
momento em que o governo 
restringiu o acesso ao seguro 
desemprego. Com a Medida 
Provisória 665, o trabalhador 
só terá acesso ao seguro de¬ 
semprego se tiver trabalha¬ 
do registrado por mais de 12 
meses. 

Essa proposta só vê um 
lado, o dos banqueiros. O go¬ 
verno escolheu proteger os 
bancos, garantindo a eles o 
fundo de garantia do traba¬ 
lhador demitido e endividado. 


Trabalhador 
mais endividado, 
banqueiro mais rico 


3 RAÍZA ROCHA, 
DA REDAÇÃO 


cc H ^rabalhador poderá 
usar FGTS para pagar 

H empréstimo com ban¬ 
co ”. Assim foi anunciada por 
toda a imprensa a nova medi¬ 
da do governo Dilma para re¬ 
tomar a economia. Mas o que 
realmente significa isso? 

No final de janeiro, o go¬ 
verno anunciou que irá apre¬ 
sentar ao Congresso Nacional 
uma Medida Provisória que 
mudará a lei do Fundo de Ga¬ 
rantia. O trabalhador vai poder 
usar 10% do saldo do FGTS e 
toda a multa em caso de de¬ 
missão sem justa causa como 
garantia para fazer emprésti¬ 
mo consignado. 

TÁ TRANQUILO, TÁ FAVORÁVEL... 
MAS PARA OS BANCOS! 

Esta vinculação do FGTS foi 
uma sugestão de instituições fi¬ 
nanceiras para diminuir o risco 
de inadimplência e é focada no 
trabalhador da iniciativa priva¬ 
da que tem mais dificuldades 
de conseguir empréstimo con¬ 
signado do que o funcionalismo 
público. O governo tem pressa 


para que isso aconteça. O mi¬ 
nistro da Fazenda, Nelson Bar¬ 
bosa, acredita que até o fim de 
março as regras para o uso do 
FGTS em consignados já esta¬ 
rão definidas. 

O discurso do governo é que 
esta medida daria mais autono¬ 
mia para o trabalhador, dando 
mais direitos para que possa¬ 
mos usar os recursos do FGTS. 
Outro argumento do governo é 
que, ao banco ter a garantia do 
pagamento caso o trabalhador 
perca o emprego, o banco po¬ 
deria baixar os juros e estimu¬ 
lar ainda mais o crédito, mo¬ 
vimentando a economia. Mas 
essa redução de juros sequer é 
garantida pelo próprio ministro 
Barbosa. Ele reconheceu que a 
adoção da medida poderá não 
reduzir os juros. Hoje, os ban¬ 
cos faturam alto com os juros 
brasileiros, um dos mais altos 
do mundo. 

A verdade é que a medida 
só reforça a política econômica 
do governo do PT de dar segu¬ 
rança aos bancos e instabilida¬ 
de aos trabalhadores diante da 
crise econômica que se aprofun¬ 
da no país. 

A vinculação do FGTS ao 


“Os representantes 
do mercado financeiro 
sugeriram ao governo a 
possibilidade de usar o FGTS 
como garantia para um 
empréstimo consignado, 
caso o trabalhador perca o 
emprego’’. 

Declaração do Ministro da 
Fazenda, Nelson Barbosa, 
mostra bem de onde veio 
a ideia e quem serão os 
beneficiários da medida. 


empréstimo consignado signi¬ 
fica dar mais dinheiro aos ban¬ 
cos, tirando dos trabalhadores. 
O governo dá autonomia aos 
bancos de confiscarem um di¬ 
reito do trabalhador em um mo¬ 
mento que o desemprego volta a 
crescer assustadoramente. Com 
a nova medida, quando o traba¬ 
lhador for demitido, 10% de seu 
FGTS mais a multa de rescisão 
de contrato irão automaticamen¬ 
te para os cofres do banco. 


Porque os trabalhadores 
não podem ter empréstimosa 
juros baixos? E porque preci¬ 
sa dar um direito assegura¬ 
do para garantir o emprésti¬ 
mo? Porque os bancos, assim 
como foi no governo do PSDB 
de FHCm seguem mandando 
no nosso país? 

Enquanto os trabalhadores 
se endividam, os banqueiros 
embolsam lucros gigantescos. 
Em todos os anos do governo 
Lula e Dilma, a taxa de juros 
no Brasil foi a maior do mun¬ 
do, e a taxa de lucros dos ban¬ 
cos bateram recordes. Mes¬ 
mo com a crise econômica, 
os bancos seguiram lucrando. 
O maior banco estrangeiro no 
país, o Santander, registrou 
aumento de 13,2% em seu lu¬ 
cro líquido em 2015. Uma ba¬ 
gatela de R$ 6,624 Bilhões. 
No final do ano passado, foi 
divulgado também o lucro do 


Itaú: 10% a mais de lucro no 
terceiro trimestre em relação 
ao mesmo período do ano 
passado. Engordou os seus 
cofres com R$ 5,945 bilhões. 
Uma parte desses lucros tem a 
ver com o crédito consignado 
que se tronou uma verdadei¬ 
ra armadilha, principalmente 
para aposentados e pensionis¬ 
tas do INSS. 

No entanto, o lucro dos 
bancos é nada mais nada me¬ 
nos do que resultado de uma 
política econômica que pri¬ 
vilegia banqueiros e grandes 
empresários. De um governo 
que governa para este setor da 
sociedade e não para o povo 
brasileiro. É por isso que eles 
seguem lucrando mesmo em 
tempos de crise. E o povo tra¬ 
balhador é forçado, até mes¬ 
mo com seu FGTS, a pagar a 
conta da crise para que eles 
sigam lucrando. 
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TRABALHADORES PAGAM A CONTA 

Patrões demitem em massa 
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PRODUÇÃO INDUSTRIAL 

-7.8% 




(de janeiro a outrubro de 2016) 


EMPREGOS 

M *--8,4% 

(menos 2Q6 mil empregos entre 
dezembro de 2014 e 2015 


DESEMPREGO MÉDIO X 

Nas seis regiões metropolitanas. Segundo a Pesquisa Mensal de Emprego do IBGE. 


6 . 8 % 


5 . 5 % 5 . 4 % 



Fortaleza (CE) 
Recife (PE) 

Belo Horizonte (MG) 

Rio de Janeiro (RJ) 

Poulo (SP) 

Porto Alegre (RS) 


^1 DA REDAÇÃO 


O ano novo é sempre 
marcado por expecta¬ 
tivas e esperanças. In- 
felizmente, para grande parte 
dos trabalhadores brasileiros, 
2016 começou da pior forma 
possível. A onda de demissões 
que fulminou 1,5 milhão de 
postos de trabalho no ano 
passado avança, colocando 
no olho da rua pais e mães 
de família que, se antes já en¬ 
frentavam a inflação e o ata¬ 
que aos direitos como o abono 
do PIS, agora encaram o pior 
dos dramas: o desemprego. 

É o caso de Luís, 35 anos, 
empregado há mais de oito na 
área de entrega da maior rede 
de varejo do país, as Casas 
Bahia, na cidade de São Paulo. 
No dia 4 de janeiro. Luís re¬ 
cebeu a notícia de que estava 
demitido. “A firma vinha ter- 
ceirizando a parte de entrega , 
e o pessoal já comentava que ia 
ter demissões ", relata. Foram, 
ao todo, 325 demissões só na¬ 
quele dia. Pai de três filhos 
pequenos. Luís ainda lutava 
para destravar o seguro-de- 
semprego quando fechávamos 
esta edição há mais de um 
mês da demissão. “É difícil, a 
gente dá o suor para a empre¬ 
sa nesse serviço dolorido, para 
depois acontecer isso". 

Esta é a face mais terrível 
da crise econômica sobre a 
vida dos trabalhadores. A re¬ 
cessão atinge fortemente a in¬ 
dústria e avança sobre o vare¬ 
jo e o setor de serviços (veja 
o quadro). 

Os empresários, para man¬ 
ter suas taxas de lucro, cortam 
os gastos com mão de obra ter- 
ceirizando e demitindo. Com 
isso, o desemprego aumenta 
de forma galopante. 

DESEMPREGO SOBE, 

E SALÁRIO DESCE 

Pesquisa divulgada no fi¬ 
nal de janeiro pelo IBGE mos¬ 
tra um aumento de 42% na 
taxa de desocupação entre 
2014 e 2015, indo de 4,8% para 
6,8% em seis regiões metro¬ 


politanas (São Paulo, Rio de 
Janeiro, Belo Horizonte, For¬ 
taleza, Recife e Porto Alegre). 
As cenas das enormes filas de 
desempregados nas grandes 
cidades tão comuns na década 
de 1990, aos poucos, vão retor¬ 
nando à cena urbana. 

Outro indicador divulgado 
pelo instituto, a Pesquisa Na¬ 
cional por Amostra de Domicí¬ 
lios (Pnad), dá uma dimensão 
maior desse problema. Nes¬ 
sa pesquisa mais abrangen¬ 
te e nacional, o desemprego 
fechou o trimestre de agos¬ 
to a outubro do ano passado 


em 9%. Isso representa um 
exército de 9,1 milhões de de¬ 
sempregados no país. Ou 2,5 
milhões de desempregados a 
mais que no mesmo período 
de 2014. Estimativas de ban¬ 
cos e analistas dão como certo 
o desemprego acima dos 10% 
em 2016. 

Já o rendimento dos tra¬ 
balhadores também despen¬ 
cou entre dezembro de 2014 
e 2015, com redução de 5,8%. 

O número de desemprega¬ 
dos chefes de família também 
cresceu 55% entre 2014 e o 
ano passado, muito provavel¬ 


mente pelo fato de os empre¬ 
gos serem mais prejudicados 
nas áreas que mais contratam 
arrimo de família, como a in¬ 
dústria e a construção civil. 
Para quem perdeu o emprego, 
está mais difícil encontrar ou¬ 
tro. Para 35% dos desemprega¬ 
dos, leva até sete meses para 
encontrar um novo posto de 
trabalho. Esse é o maior tem¬ 
po em dez anos. 

Nos períodos de crescimen¬ 
to, os patrões embolsam os 
lucros bilionários. Na crise, 
não pensam duas vezes em 
aumentar a exploração e o de¬ 


semprego para manter e au¬ 
mentar suas taxas de lucro. 

Na medida em que crescem 
as demissões, porém, os traba¬ 
lhadores vão dando demons¬ 
trações cada vez mais radicali¬ 
zadas de resistência. Como na 
fábrica da multinacional Mabe 
de Campinas e Hortolândia, 
(SP) que, no momento em que 
fechávamos esta edição, esta¬ 
va ocupada pelos operários. 
“Se ela não pagar eu já estou 
morto mesmo , vamos pro pau", 
declarou um dos operários que 
ocupavam a unidade em Cam¬ 
pinas (leia mais na página 11). 




























ENCARTE ESPECIAL 



As trabalhadoras não vão 

pagar pela crise 


A crise econômica atinge em cheio a classe 
trabalhadora. O desemprego, os cortes de 
salários e a inflação pioram as condições 
de vida da população. Para salvar os lucros dos 
patrões, os governos atacam ainda mais a nossa 
classe, retirando direitos e verbas das áreas sociais. 
As medidas de ajuste representam mais dinheiro 
para banqueiros e empresários. Enquanto isso, 
quem paga a conta somos nós. 

As mulheres são as que mais sofrem com a cri¬ 
se, em especial as negras e as trabalhadoras LGBTs. 
A combinação de machismo, racismo e LGBTfobia 
impõe enormes desigualdades para esses setores. 
Os números não deixam mentir. Segundo o IBGE, 
só entre janeiro e setembro do ano passado, o de¬ 
semprego entre as mulheres subiu 45%. Entre os 
argumentos que as empresas utilizam para demitir 
as mulheres estão desde os custos com a materni¬ 
dade até o fato de, por terem salários menores, as 
rescisões de contrato serem mais baratas. 

Os dados mostram aquilo que já sabíamos: que 
o desemprego e os baixos salários atingem mais as 
mulheres e ainda mais as negras. Apesar dos dis¬ 
cursos do governo, Dilma não aplicou nenhuma 
política concreta para evitar que as mulheres sejam 
as principais vítimas da crise. Pelo contrário, as 
medidas aprovadas no último período reduzem e 


flexibilizam direitos como seguro-desemprego, PIS, 
pensão por morte, auxílio-reclusão e aposentadoria 
e deixam as trabalhadoras ainda mais vulneráveis. 

OS CORTES NOS PROGRAMAS SOCIAIS 

Os cortes de verbas das áreas sociais tam¬ 
bém castigam as mulheres. O caos na saúde pú¬ 
blica é um exemplo. As mulheres são as princi¬ 
pais usuárias do SUS. É por isso que a piora no 
atendimento de saúde afeta mais as mulheres. O 
mesmo pode ser dito da educação. Sem creches 
e escolas em tempo integral para seus filhos, a já 
difícil situação das mães trabalhadoras se torna 
ainda pior, sobretudo a das mães solteiras e das 
jovens que necessitam conciliar maternidade, 
emprego e estudos. 

Mas Dilma não é a única a tirar recursos dos 
mais pobres. Governos estaduais e municipais, in¬ 
clusive da oposição de direita, têm utilizado a des¬ 
culpa da crise para aplicar seus próprios planos de 
ajuste. De norte a sul do país, o que se vê é cada vez 
mais fechamentos de escolas e hospitais, atrasos 
e parcelamento dos pagamentos de salários, além 
do aumento de impostos e tarifas. Essas medidas 
penalizam a população trabalhadora, em especial 
as mulheres, enquanto seguem pagando a dívida 
pública e beneficiando banqueiros e empresários. 


rosto e a cor das terceirizações 


A maioria dos trabalhadores terceirizados 
são mulheres negras. O PL 4330 pretende re¬ 
gulamentar a terceirização. Caso seja aprova¬ 
do pelo Congresso, vai legalizar os calotes dos 
patrões aos empregados. São cada vez mais co¬ 
muns os casos de empresas terceirizadas que 


atrasam salários e direitos ou que diretamen¬ 
te fecham e deixam os trabalhadores sem re¬ 
ceber. O discurso de que a regulamentação da 
terceirização trará mais empregos e vantagens 
é só mais uma das mentiras dos patrões para 
enganar os trabalhadores. 


PROGRAMA 


Não vamos pagar 
essa conta 

Nesse 8 de março, as mulheres devem ir às ruas para lu¬ 
tar contra Dilma e a oposição de direita e contra os governos 
estaduais e municipais. Lutar pelo fim do ajuste fiscal e por 
um programa da classe trabalhadora para enfrentar a crise e 
derrotar o sistema: 

• Não pagamento da dívida pública. Por um plano de obras 
públicas que garanta o investimento em infraestrutura urbana 
e rural. Construção de moradias, hospitais, creches e escolas, 
saneamento básico, estradas e rodovias, no campo e na cidade. 

• Nenhum direito a menos. Revogação das leis que alteraram 
seguro-desemprego, PIS, pensão por morte, auxílio-reclusão 
etc. Não à flexibilização dos direitos trabalhistas e previdenci- 
ários. Não ao PL das terceirizações e à reforma da Previdência. 

• Fim das demissões. Estabilidade no emprego e redução da 
jornada sem redução dos salários. Aumento geral de salários. 
Salário igual para trabalho igual. Extensão da licença mater¬ 
nidade para seis meses para todas as trabalhadoras. 

Essas medidas são importantes para enfrentar a crise eco¬ 
nômica atual, mas uma verdadeira mudança na condição de 
vida das mulheres trabalhadoras só pode se dar numa socie¬ 
dade onde não haja exploração nem opressão, numa socie¬ 
dade Socialista. 


EXPEDIENTE 



TEXTOS: Ana Paga e Érika Andreassy, da 
Secretaria Nacional de Mulheres do PSTU 
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ZIKA E A MICROCEFALIA 

Garantir o direito da 
mulher de decidir! 

O Brasil vive uma epidemia de Zika. Sem o con¬ 
trole do mosquito Aedes aegypt, transmissor do 
vírus, as mulheres trabalhadoras estão cada vez 
mais sujeitas à contaminação. A situação é pior para as 
que desejam engravidar ou estão gestantes por causa da 
microcefalia. É preciso combater o mosquito e investir 
em saúde pública para atender às crianças com micro¬ 
cefalia e garantir o direito da mulher de interromper a 
gestação caso deseje, garantindo aborto legal, seguro e 
gratuito pelo Sistema Único de Saúde (SUS). 

ZIKA E MICROCEFALIA 

A microcefalia associada ao Zika vírus ocorre quan¬ 
do, durante gestação, o cérebro do bebê cresce menos 
que o esperado. Não há cura, e as consequências mais 
comuns são retardo mental, dificuldades de locomoção, 
surdez, problemas de visão, convulsões e até a morte. A 
microcefalia pode ser diagnosticada a partir de 28 a 30 
semanas de gestação, mas a identificação do Zika pode 
ser feita muito antes, ainda nas primeiras semanas de 
gravidez, pelo exame do líquido amniótico. 

A principal forma de prevenção é acabar com o 
Aedes aegypt, mas até o momento sua proliferação 
está incontrolável. Dilma diz que está fazendo tudo 

NOSSO DIREITO 

Que as mulheres decidam! 

Aborto legal, gratuito e seguro para todas as mulheres garantido pelo SUS 


que pode, mas não é verdad. No ano passado, o Mi¬ 
nistério da Saúde cortou 60% do dinheiro dos muni¬ 
cípios para combater o mosquito e, apesar das recen¬ 
tes campanhas de eliminação dos focos nas casas, 
nenhum investimento para melhorar as condições 
sanitárias da população é feito. No Brasil, dois em 


cada dez habitantes vivem em áreas de esgoto a céu 
aberto, e 28 milhões de pessoas não possuem servi¬ 
ço de coleta de lixo. Quem sofre são os trabalhadores 
e os pobres, principalmente as mulheres. Enfrentar 
o Zika e a microcefalia exige investir mais dinheiro 
em saúde e saneamento básico. 



O drama das mulheres con¬ 
taminadas e das mães dos 
bebês com microcefalia é 
enorme, sobretudo porque, devido 
ao machismo, muitas enfrentam 
também o abandono por seus com¬ 
panheiros. 

O governo tem de dar toda a 
assistência que mães e bebês que 
nascem com microcefalia necessi¬ 
tem. Isso significa garantir atendi¬ 
mento especializado para a crian¬ 
ça, acompanhamento psicológico 
para a mãe e tudo o que for neces¬ 
sário para que tenham uma vida 
digna dentro dos limites que a do¬ 
ença impõe. 

É preciso, ainda, garantir às mu¬ 
lheres o direito de decidir o desti¬ 
no de uma gravidez marcada pelo 
Zika e pela microcefalia. As ges¬ 
tantes devem ter acesso ao diag¬ 
nóstico precoce e, confirmada a 
infecção, possam optar se querem 
ou não ter o filho. Caso desejem 
interromper a gravidez, que pos¬ 
sam realizar o aborto em condi¬ 


ções seguras e gratuitamente pelo 
SUS. Não se trata de defender que 
todas abortem, mas de assegurar 
a qualquer mulher que, a partir de 
suas convicções ideológicas, polí¬ 
ticas ou religiosas, possa decidir. 

É sabido que as mulheres que 
têm dinheiro já têm estes direitos 
assegurados. Além de terem aces¬ 
so a serviços privados de saúde a 
hora que desejarem, podem rea¬ 
lizar abortos seguros em clínicas 
caríssimas. 

Porém não podemos esquecer 
que, durante seus 13 anos de go¬ 
verno, o PT nada fez para que a le¬ 
gislação em relação ao aborto avan¬ 
çasse. Em troca do apoio dos setores 
conservadores, vendeu o direito das 
mulheres. Deixou, por exemplo, que 
projetos como o PL 5069, do con¬ 
servador e corrupto Eduardo Cunha 
(PMDB), que pretendem reduzir ain¬ 
da mais o direito ao aborto, seguis¬ 
sem tramitando no Congresso. É 
hora de dar um basta a essa situa¬ 
ção. Por isso, defendemos: 



Chega de dinheiro para a dívida. Por um plano de investi 
mento em saúde e saneamento básico. Contratação e treinamen¬ 
to de agentes de saúde para o combate ao mosquito, limpeza de 
terrenos, especialmente nas áreas urbanas, e eliminação de li- 
xões a céu aberto. Construção de redes de esgoto, coleta de lixo 
e tratamento de água. Investimento nas universidades públicas 
para pesquisas sobre o Zika vírus. 



Realização de exames para identificar o Zika em todas 
as gestantes. Que as mulheres contaminadas tenham direito a 
interromper a gravidez caso desejem, de forma segura e gratuita 
pelo SUS. Atenção integral a todas as crianças com microcefalia, 
atendimento especializado à criança e acompanhamento psicoló¬ 
gico às mães. 

Distribuição gratuita e sem burocracia de anticoncep¬ 
cionais e métodos de prevenção à gravidez indesejada, 
bem como de repelentes. 


Aborto legal gratuito e seguro para todas as mulheres 
garantido pelo SUS. 




OPINIAw 


BASTA! 

Violência machista cresce no Brasil 


Combinação de racismo e machismo faz com que 1,5 milhão de mulheres negras sejam vítimas da violência 


O Brasil é o quinto país que mais mata mulhe¬ 
res. Infelizmente, a situação vem piorando. 
As mulheres são obrigadas a conviver com 
o medo e a insegurança fora e dentro de casa. São as 
mulheres negras, porém, as que mais sofrem, porque 
contra elas se volta um tipo de violência que combi¬ 
na machismo e racismo e faz com que se tornem as 
principais vítimas. 

QUANDO MACHISMO E RACISMO SE COMBINAM 

A violência doméstica é maior entre as mulheres 
negras. Segundo o Mapa da Violência no Brasil, 60% 
de todas as mulheres agredidas por pessoas conhe¬ 
cidas no país são negras. Por outro lado, a taxa de 
feminicídios, ou seja, o assassinato de mulheres pelo 
fato de serem mulheres, entre as negras é mais que 
o dobro que entre as brancas. E essa diferença vem 
aumentando a cada ano. Entre 2003 e 2013, o assas¬ 
sinato de mulheres brancas caiu 9,8%, enquanto o 
de mulheres negras subiu 54%. Hoje, 1,5 milhão de 
mulheres negras são vítimas da violência. 

Essa condição da mulher negra, de principal ví¬ 
tima da violência de gênero, é fruto da combinação 
de machismo e racismo. As mulheres negras estão 
na base da pirâmide social, são as que ocupam os 
piores postos de trabalho e recebem os menores salá¬ 
rios. São a maioria entre os desempregados e os que 
vivem nas regiões mais pobres das cidades, onde a 
falta de infraestrutura urbana e de segurança públi¬ 
ca agravam o drama. 


LGBTs 


Cresce também a violência 
contra lésbicas e transexuais 

O machismo também se manifesta na violência 
contra lésbicas e transexuais. Só em 2015,50 mulhe¬ 
res lésbicas e 119 transexuais foram assassinadas. O 
risco de uma transexual ser assassinada no Brasil é 
nove vezes maior do que nos Estados Unidos. Isso 
sem falar do estupro corretivo, aquele que é come¬ 
tido para “ensinar a mulher a gostar de homem”. 




VIOLÊNCIA MACHISTA 

NO BRASIL 


A CADA 10 SEGUNDOS 

UMA MULHER 
ÉAGREDIDA 

Isso significa 8.640 agressões 
por dia 


A CADA 12 MINUTOS 

UMA MULHER 
É ESTUPRADA 

Isso significa 120 estupros 
por dia 


n 


A CADA UMA HORA E MEIA 

UMA MULHER É 
ASSASSINADA 
DEVIDO À VIOLÊNCIA 
DOMÉSTICA 

Isso significa 16 assassinatos 
por dia 

FONTE: Mapa da Violência no Brasil 


Violência vai piorar com a crise 


A crise econômica agrava a violência por¬ 
que o desemprego e a redução da renda 
das famílias tornam as mulheres traba¬ 
lhadoras e pobres mais dependentes financeira¬ 
mente de seus companheiros agressores. O corte 
de investimentos em infraestrutura, como ilu¬ 
minação pública, asfaltamento e calçamento das 
ruas e em segurança pública deixam as mulheres 
ainda mais vulneráveis. Sem falar do medo do de¬ 
semprego que faz com que as mulheres que so¬ 
frem assédio sexual no local de trabalho tenham 
medo de denunciar. 


Lei Maria da Penha para inglês ver 

A Lei Maria da Penha, em 2016, completa dez anos. Porém, como 
os dados mostram, a lei tem se mostrado pouco eficaz no combate 
à violência contra as mulheres, pois sua aplicação é limitada pela 
falta de dinheiro. Faltam delegacias especializadas e, quando exis¬ 
tem, em geral não funcionam 24 horas por dia. A maioria das ci¬ 
dades não possui varas especializadas, casas abrigo ou qualquer 
outro instrumento de assistência para as vítimas. 


PROGRAMA 


Uma saída 
para o fim 
da violência 

Dilma não tem feito nada para 
amenizar o sofrimento das mulhe¬ 
res que sofrem com a violência e 
com o machismo. Os cortes de ver¬ 
bas para o combate à violência são 
um exemplo de sua falta de com¬ 
promisso com as mulheres. A re¬ 
tirada, no Congresso, da meta so¬ 
bre a igualdade de gênero no Plano 
Nacional de Educação mostra que 
tampouco a oposição de direita é 
aliada na luta pelo fim da violência. 

A luta contra a violência à mu¬ 
lher não pode estar desvinculada da 
luta contra os governos, os patrões e 
o capitalismo. É por isso que, junto 
com nossas exigências específicas, 
acreditamos que é preciso dar um 
basta no governo Dilma e na opo¬ 
sição de direita. 

• Não ao pagamento da dívi¬ 
da, mais dinheiro para o combate 
à violência. Ampliação da Lei Ma¬ 
ria da Penha. Construção da rede 
de assistência às vítimas. Proteção 
imediata às mulheres agredidas e 
punição rigorosa aos agressores. 
Campanhas educativas de combate 
ao machismo e à violência contra 
as mulheres. 

• Desmilitarização da PM e di¬ 
reito das mulheres à autodefesa. Li¬ 
beração do porte de armas para as 
mulheres com subsídio do Estado 
e treinamento garantido pelas or¬ 
ganizações de classe das polícias 
federal, civil e militar. 

• Melhorias na infraestrutura 
pública. Iluminação pública, asfal¬ 
to e calçamento de ruas. 

• Fim das demissões. Emprego 
formal para todas as trabalhadoras. 
Aumento geral dos salários. Salário 
igual para trabalho igual. Acesso à 
moradia e aos direitos sociais. 

• Pelo fim do capitalismo e da opres¬ 
são. Por uma Sociedade Socialista! 
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FORA TODOS ELES! 



Dilma, Cunha, Temer e Aécio 
não nos representam! 


O PT de Dilma, o PSDB de Aécio, Alckmin (SP) 
e Beto Richa (PR), e o PMDB, de Cunha, Te¬ 
mer, Pezão (RJ) e Sartori (RS), para defende¬ 
rem banqueiros e grandes empresários, jogam o peso da 
crise sobre a classe trabalhadora, atingindo fortemente 
as mulheres. 

As mulheres negras são as mais penalizadas pela 
crise, porque são as mais afetadas pela pobreza e pre- 
carização do trabalho. As empresas terceirizadas estão 
atrasando salários, demitindo e fechando sem pagar di¬ 
reitos. Empresas de limpeza, como a Higilimp, em São 
Paulo, ou fábricas inteiras de mulheres estão dando o 
calote na classe trabalhadora. O arrocho nos salários é 
geral, mas a combinação entre machismo e racismo faz 
com que as trabalhadoras negras ganhem menos que a 
metade do salário de um homem branco. 

A opressão se agrava em tempos de crise. A violên¬ 
cia e o assédio moral e sexual fazem parte da rotina das 
mulheres. A falta de creches é um drama para as mulhe¬ 
res poderem trabalhar. Apenas duas crianças em cada 
dez têm acesso a creches públicas no país. 


NÃO BASTA SER MULHER: É PRECISO DEFENDER 
AS TRABALHADORAS 

Dilma prometeu não retirar direitos trabalhistas e 
honrar as mulheres, mas mexeu nas regras do PIS, pre¬ 
judicando as trabalhadoras que são a maioria entre as 
que ganham salário mínimo. Também restringiu o aces¬ 


so ao seguro-desemprego e, agora, prepara uma nova 
reforma da Previdência que atacará toda a classe e, de 
novo, serão as mulheres que terão de trabalhar mais 
para se aposentar, ignorando, assim, que temos dupla 
ou tripla jornada de trabalho ao arcar também com o 
trabalho doméstico num país que não garante serviços 
públicos mínimos. 

Estamos contra todos os ataques machistas a Dilma, 
mas não defendemos seu governo só por ser mulher. 


Dilma não defendeu as trabalhadoras. Por isso, não a 
defendemos. Não fez avançar a construção de creches, 
não atendeu as mulheres vítimas de violência, fechou a 
Secretaria Nacional de Políticas para as Mulheres. Não 
podemos nos colocar ao seu lado contra um suposto gol¬ 
pe, como faz a Marcha Mundial de Mulheres, a CUT, o 
MST e o MTST. Na verdade, há um golpe contra nossa 
classe do qual governo e oposição de direita estão jun¬ 
tos contra os trabalhadores. 


MAL MENOR? 


Não precisamos escolher entre as duas 
faces de uma mesma moeda 


As trabalhadores não confiam mais na Dilma e 
no PT. O PSDB do Aécio e o PMDB do Cunha ten¬ 
tam se apoiar nesse sentimento para tentar voltar a 
controlar o país. Eles aparecem em lados opostos, 
mas são dois lados da mesma moeda. 

Eduardo Cunha (PMDB), autor do PL5069, que 
ataca os direitos das mulheres ao aborto, da redu¬ 
ção da maioridade penal e opositor número um dos 
setores oprimidos, até ontem era aliado de Dilma e 
do PT. Agora está na oposição de direita ao gover¬ 
no junto com o PSDB e defende um impeachment 
para que governe Temer, ou o próprio Cunha ou Aé¬ 
cio do PSDB. 

As mulheres trabalhadoras e toda nossa classe 
não podem apoiar nem Dilma, nem Cunha, Temer ou 
Aécio. Também não apoiamos impeachment porque 
é trocar seis por meia dúzia. Todos defendem ban¬ 
queiros e empresários contra a nossa classe. 

Nós defendemos que a classe trabalhadora atra¬ 
vés da luta bote para fora todos eles: Dilma, Cunha, 
Temer, Aécio e esse Congresso! 

É preciso construir nas lutas um governo dos tra¬ 
balhadores, sem patrões e corruptos, baseado na or¬ 
ganização de conselhos populares. 


MAL MENOR? 


O machismo beneficia o capitalismo 

O sistema capitalista utiliza a discriminação para 
aumentar a exploração. Há duas maneiras para isso. 
Uma é usando a diferença entre homens e mulheres 
para pagar menos às mulheres e rebaixar de forma 
geral o salário de todos os trabalhadores, impondo 
a dupla jornada para desobrigar o Estado de garan¬ 
tir serviços públicos decentes. A outra é utilizando 
a opressão para dividir a classe trabalhadora, colo¬ 
cando homens contra mulheres. 

Para acabar com o machismo é preciso acabar 
com o capitalismo. Para lutar contra o capitalismo 
precisamos unir a classe trabalhadora e, para unir 
a classe trabalhadora, precisamos lutar também 
contra o machismo. É por isso que para lutar con¬ 
tra o machismo não basta ser mulher. Kátia Abreu, 
Hillary Clinton, Ângela Merkel e Dilma nao nos 
representam. 

Precisamos construir uma sociedade sem explo¬ 
ração e sem opressão, uma sociedade socialista. Só 
assim as trabalhadoras poderão ser livres. 


8 DE MARÇO 


Dia Internacional 
de luta da mulher 
trabalhadora 



Mulheres em greve durante a revolução de 
fevereiro na Rússia 


O 8 de março nasceu em 1910 por decisão da 
Conferência de Mulheres Socialistas da Dinamarca, 
em referência às lutas das mulheres trabalhadoras. 
Ganhou força a partir de 1917, quando as comemo¬ 
rações da data coincidiram com o estopim da pri¬ 
meira revolução socialista mundial. 
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e o governo não faz nada 


PLANO PARA ENGANAÇÃO E EXPLORAÇÃO 


Proteger os empregos 
ou os lucros das empresas? 



Opinião 


Atnágoras Lopes, da CSP-Conlutas 


1 * 


<#»? ''V 


Dilma tem de garantir 
empregos e estatizar 
empresas que demitirem 


Em julho do ano passado, o 
governo Dilma editou uma Me¬ 
dida Provisória instituindo o cha¬ 
mado Plano de Proteção ao Em¬ 
prego (PPE), projeto defendido 
pela direção do Sindicato dos Me¬ 
talúrgicos do ABC e pela direção 
da CUT. A medida possibilita a 
redução da jornada de trabalho 
e dos salários em até 30%, sendo 
que a redução dos vencimentos 
é parcialmente compensada por 
recursos do Fundo de Amparo do 
Trabalhador (FAT). 

A medida já conta com 53 ade¬ 
sões. A esmagadora maioria dos 
40 mil trabalhadores incluídos 


Quando o desemprego 
sobe, os mais afetados conti¬ 
nuam sendo os setores mais 
oprimidos dos trabalhadores: 
as mulheres e, sobretudo, as 
mulheres negras. Pesquisa da 
Pnad, analisada pelo IPEA, 
mostra que, em 2014, havia 
2,4 milhões de mulheres ne¬ 
gras desempregadas contra 
1,2 milhão de homens bran¬ 
cos. Em 2015, trabalhadores 
negros (classificados pela pes¬ 
quisa como de “cor preta ou 
parda”) receberam, em média, 
59,2% do valor recebido pelos 
trabalhadores brancos. Já as 


no programa é da indústria auto¬ 
mobilística. Mais de 25 mil estão 
em apenas três grandes monta¬ 
doras multinacionais: Mercedes, 
Volkswagen e Ford. Os empregos, 
por sua vez, continuam desapa¬ 
recendo. A indústria respondeu 
por 608 mil demissões no ano 
passado. 

O que o PPE protege não é o 
emprego, mas a margem de lu¬ 
cro das empresas num cenário 
de crise. E não é só o PPE. Antes 
dele, toda a política econômica 
do governo do PT foi no sentido 
de garantir os lucros dos patrões. 
Foi para isso que se gastaram bi- 


mulheres receberam o equi¬ 
valente a 75,4% do que rece¬ 
beram os homens. 

E sabe qual é o único setor 
que registrou crescimento no 
número de emprego no último 
ano? O de serviços domésticos. 


lhões em isenções fiscais e sub¬ 
sídios. Para se ter uma ideia, de 
2011 até 2018, ano em que ter¬ 
minará o mandato de Dilma, o 
governo terá gastado R$ 458 bi¬ 
lhões em desonerações segundo 
cálculos da própria Receita Fede¬ 
ral. Só no ano passado, foram R$ 
104 bilhões, mais do que o ajuste 
fiscal ou do que o déficit da Pre¬ 
vidência que o governo disse ter 
tido no ano. 

Isso significa que, antes mes¬ 
mo da crise tomar os contornos 
que vem tomando, o governo já 
atuava para ajudar os patrões 
com subsídios e isenções fiscais. 
A desculpa era a defesa dos em¬ 
pregos. Estamos vendo agora que 
isso não passava de desculpa, já 
que não impediu as empresas de 
demitirem. O PPE vai no mesmo 
sentido e já começa a se falar de 
novo em reforma trabalhista. 

A fórmula é a mesma: dinhei¬ 
ro para os patrões e ataques aos 
direitos como chantagem para 
manter os empregos, mas que só 
protege mesmo os lucros. 


que havia tido uma redução nos 
últimos anos, setor majoritaria- 
mente formado por mulheres e 
negras. As empregadas domés¬ 
ticas que estavam encontrando 
emprego melhor estão tendo 
de retornar à antiga ocupação. 


Já são quase 2 milhões de 
demissões, e o governo não 
só não faz nada como fica do 
lado dos banqueiros e patrões, 
garantindo mais isenções e di¬ 
nheiro público para eles. 

Contra isso, estão acon¬ 
tecendo muitas lutas, greves 
e até ocupações de fábrica, 
como na Mabe, em Campinas 
(SP). Esse é o caminho que de¬ 
vemos seguir: parar o Brasil 
numa forte greve geral, exigir 
estabilidade no emprego, re¬ 
dução da jornada sem redução 
salarial e que Dilma estatize, 
sem indenização e sob contro¬ 
le dos trabalhadores, as em¬ 
presas que demitirem. 

Neste momento, as cen¬ 
trais governistas, como a CUT 
e a CTB, acenam para um pac¬ 
to com o governo, o que é um 
completo absurdo. Essas cen¬ 
trais precisam vir construir 
uma greve geral para derro¬ 
tar o desemprego e a reforma 
da Previdência. Porém, para 
ser consequente na luta, de¬ 
veriam romper também com 
o governo do PT. Os traba¬ 
lhadores da base dessas cen¬ 
trais devem exigir que elas se 
juntem à CSP-Condutas para 
construir esta greve. 

No entanto, se essas cen¬ 
trais se recusarem a organi¬ 
zar a luta, sua base deve se 
somar àqueles que estão mo¬ 
bilizando e virem ajudar a 
construir novas ferramentas 
de lutas e uma alternativa de 
direção, como vêm fazendo a 
CSP-Conlutas e as entidades 
do Espaço Unidade de Ação. 

Nesse sentido, na luta con¬ 
tra o desemprego, precisamos 
exigir: 


• Redução da jornada de 
trabalho de 44 para 36 horas 
semanais sem redução de sa¬ 
lários. Com isso, os dois mi¬ 
lhões que foram demitidos se¬ 
riam reincorporados ao mer¬ 
cado de trabalho. 

• Fim da demissão imotiva- 
da e estabilidade no emprego. 

• Estatização de todas as 
empresas que demitirem, co¬ 
meçando pelas empreiteiras 
corruptas da Lava Jato, passan¬ 
do pela Vale e pela Usiminas. 
Fim de todas as terceirizações. 

• Aumentar os salários e 
garantir igualdade de condi¬ 
ções de trabalho e remunera¬ 
ção entre homens e mulheres. 

• Nenhuma demissão nem 
retirada de direitos, começan¬ 
do por todos os setores que 
receberam isenção, financia¬ 
mento ou qualquer forma de 
subsídio público. 

• Concurso público ime¬ 
diato para contratação nas 
áreas de saúde e educação. 

• Plano geral de obras pú¬ 
blicas nas áreas de moradia e 
saneamento básico, constru¬ 
ção de hospitais, escolas e cre¬ 
ches, além de infraestrutura 
com prioridade para o trans¬ 
porte público. Essas e outras 
iniciativas devem ser execu¬ 
tadas com a criação de uma 
empresa pública nacional de 
obras e infraestrutura. 

Para garantir pleno empre¬ 
go, vai ser preciso por para fora 
Dilma, Cunha, Aécio. Os tra¬ 
balhadores têm de construir 
um governo sem corruptos e 
sem patrões, em que o povo 
pobre governe em conselhos 
populares. 


OPRESSÃO 


Essa crise também tem cor e gênero 
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TERCEIRO CAMPO 

Plenária do Espaço Unidade 
de Ação dá largada para 2016 

Reunião reafirma necessidade da construção de alternativa independente dos governos e dos patrões 



Sebastião Pereira, o Cacau, na mesa de abertura do encontro 


^1 DA REDAÇÃO* 


O ano de 2016 já começou 
quente. Por um lado, há 
um aprofundamento da 
crise, com a economia descen¬ 
do ladeira abaixo e levando os 
empregos junto. Por outro, uma 
ofensiva contra os trabalhado¬ 
res desatada pelo governo Dil- 
ma e os governos estaduais, 
com a ameaça de uma nova 
reforma da Previdência, mais 
ajuste fiscal, aumento nas tari¬ 
fas dos transportes públicos e 
ataques ao funcionalismo. Em 
meio a isso, a continuidade de 
uma crise política que coloca 
em lados opostos governo e 
oposição burguesa, ao mesmo 
tempo em que estão juntos nos 
ataques e no ajuste fiscal. 

Vai ficando cada vez mais 
urgente a necessidade da cons¬ 
trução de um polo alternativo 
dos trabalhadores que impul¬ 
sione e unifique as lutas e que 
seja uma alternativa de classe 
ao governo e à oposição burgue¬ 
sa. Foi para isso que dezenas de 
entidades se reuniram, no dia 
22 de janeiro, em São Paulo, na 
reunião do Espaço Unidade de 
Ação. Mais de 160 ativistas de 
62 entidades do movimento sin¬ 
dical, popular e estudantil foram 


a São Paulo para a reunião que 
ocorreu no Sindicato dos Metro- 
viários para discutir a conjuntu¬ 
ra e os próximos passos para a 
afirmação desse terceiro campo. 

Foi a continuidade de um 
processo que já vem desde o 
ano passado com a realização 
da marcha dos trabalhadores e 
do encontro nacional de lutado¬ 
res em setembro. 

Mais do que o número de 
entidades, a representativida- 
de da plenária foi marcada pela 
presença de trabalhadores que 
protagonizavam as principais 
lutas que ocorriam no momen¬ 
to, como os operários da GM de 
São José dos Campos, que esta¬ 
vam em greve, e os estudantes 
secundaristas de São Paulo. 

ALTERNATIVA DE CLASSE 

“Essa direita reacionária não 
representa os trabalhadores e os 
que se dizem de esquerda for¬ 
mam frentes que servem, somen¬ 
te , para blindar o governo que 
aí esta. Setores que deveriam or¬ 
ganizar os trabalhadores se so¬ 
mam aos planos de ajuste do 
governo. A CUT] por exemplo, 
está defendendo o PPE (plano 
de proteção aos empresários), a 
liberação de dinheiro do BNDES 
para as empresas e os acordos de 
leniência com empresas da Lava 


Jato”, alertou Sebastião Carlos, 
o Cacau, da Secretaria Executi¬ 
va Nacional da CSP-Conlutas. 

“Repousa sobre nós a respon¬ 
sabilidade de dar uma resposta, 
apresentar uma saída de interes¬ 
se dos trabalhadores nessa crise. 
Vamos buscar uma unidade am¬ 
pla para resistir, com todos que 
se dispuserem a lutar em defesa 
de todo e qualquer direito ame¬ 
açado”, defendeu Cacau. 

A plenária aprovou uma 
proposta de resolução políti¬ 
ca que reafirma a construção 
de um polo classista, indica a 
realização de um grande ato 


nacional ainda no primeiro se¬ 
mestre do ano, a realização de 
um I o de Maio classista e a 
edição de um jornal para ser 
trabalhado nas bases das ca¬ 
tegorias. 

A resolução aprovada tam¬ 
bém reafirma as bandeiras cons¬ 
truídas no Encontro Nacional 
de Lutadores e Lutadoras de se¬ 
tembro do ano passado: “Contra 
Dilma-PT, Cunha, Temer eRenan- 
-PMDB; Aécio/PSDB! Derrotar o 
ajuste fiscal! Que os ricos paguem 
pela crise! Por uma alternativa 
classista dos trabalhadores, da 
juventude e do povo pobre!” 


PRINCIPAIS 

RESOLUÇÕES 


• Reprodução da plenária 
nos estados 

• Realização de um grande 
ato nacional no I o semestre 

• Impulsionar I o de Maio 
classista 

• Edição de um jornal 


*Gom informações da CSP-Conlutas 



Ford de Camaçari: demissões em nome do lucro 


DA REDAÇÃO 


A Ford de Camaçari, na 
Bahia, anunciou que 
vai colocar mais de 1,8 
mil metalúrgicos em regime de 
lay-off (suspensão temporária) 
a partir do dia 14 de março. 
Também foi aberto pela empre¬ 
sa um Programa de Demissão 
Voluntária (PDV), e boa parte 
dos 8 mil funcionários estão de 
férias coletivas e só retornam 
no dia 29 de fevereiro. 



A Planta Ford Camaçari 
é altamente lucrativa para 
a multinacional dos EUA, 


que bateu recordes de lucro 
em 2015, chegando a fatu¬ 
rar 10,8 bilhões de dólares. 


Além de seguir produzin¬ 
do, exportando e lucrando, 
a empresa recebe diversos 
incentivos fiscais dos go¬ 
vernos. Pais e mães de fa¬ 
mílias serão mandados para 
o olho da rua para que esta 
empresa siga batendo recor¬ 
des de lucro. 

Infelizmente, a direção 
do sindicato, ligada à CTB, 
não tem organizado a ca¬ 
tegoria para lutar e barrar 
as demissões. Faz pior: tem 


desarticulado os metalúrgi¬ 
cos ao criar ilusões de que 
o lay-off e o PDV são as al¬ 
ternativas viáveis, as que 
são possíveis para os tra¬ 
balhadores diante da crise 
econômica. 

PDV e lay-off não garan¬ 
tem os empregos. Só a mo¬ 
bilização unificada dos tra¬ 
balhadores pode resistir a 
esses ataques e impedir as 
demissões em Camaçari e 
no resto do país. 
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TODO APOIO! 

Metalúrgicos ocupam fábrica 
em defesa de direitos 



Operários da Mabe ocupam fábricas em Campinas e Hortolândia 


a MARCOS MARGARIDO 
DE CAMPINAS (SP) 


O s operários metalúrgicos 
da Mabe ocuparam as 
duas unidades da mul¬ 
tinacional mexicana em Cam¬ 
pinas e Hortolândia (SP) após 
três meses sem receber salários 
e da decretação pela Justiça da 
falência da empresa. 

A Mabe é a fabricante de fo¬ 
gões e geladeiras das marcas 
Dako e Continental e é proprie¬ 
tária de 49 empresas no exterior. 
Desde 2013, entrou num proces¬ 
so de ataque aos trabalhadores, 
com o fechamento da planta de 
Itu (SP), demissões em Campi¬ 
nas e Hortolândia no fim do ano 
passado com o não pagamento 
dos salários de dezembro e do 
13° aos 1.900 empregados. O não 
pagamento de salários se repetiu 
em janeiro e fevereiro, além da 
falta de depósitos do FGTS du¬ 
rante os últimos nove meses. A 
partir de 18 de janeiro, cerca de 
340 trabalhadores da produção e 
do escritório começaram a rece¬ 
ber telegramas e telefonemas de 
demissões sem receberem qual¬ 
quer verba indenizatória ou os 


salários atrasados. Em 3 de fe¬ 
vereiro, a segunda parcela da 
PLR não foi paga. O golpe final 
veio com a decretação de falên¬ 
cia pela juíza do processo que já 
estava em curso. 

OCUPAÇÃO 

Desde 22 de dezembro de 
2015, o Sindicato dos Metalúrgi¬ 
cos de Campinas e Região pro¬ 
moveu um acampamento em 
frente às fábricas de Campinas 
e Hortolândia. No dia 15 de feve¬ 
reiro, realizou uma passeata em 
frente a cada planta, levando às 
ocupações. 

O primeiro dia de ocupação, 
com a participação de algumas 
centenas de trabalhadores, de¬ 


monstrou muita união, com di¬ 
visão de tarefas como as de vigi¬ 
lância e preparação do almoço. 
Os dirigentes do sindicato infor¬ 
mavam os trabalhadores regu¬ 
larmente sobre o que ocorria, e 
havia uma notícia não confir¬ 
mada de que a própria Mabe te¬ 
ria requerido da juíza uma ne¬ 
gociação pela possibilidade de 
um comprador da massa falida e 
continuidade da produção. O que 
se dizia era que a própria Mabe 
continuaria como proprietária 
com um nome de fachada, livran¬ 
do-se das dívidas trabalhistas e 
com fornecedores, além de re- 
contratar apenas uma parte dos 
atuais empregados com o piso 
salarial da categoria. Um verda¬ 


deiro golpe do baú. Por isso, há 
muita disposição de luta e para 
manter a ocupação. 

EXIGIMOS UMA POSIÇÃO 
DO GOVERNO 

Os produtos da linha branca 
(eletrodomésticos) tiveram isen¬ 
ção de IPI durante anos, engor¬ 
dando os bolsos de patrões que 
sequer pagavam seus trabalha¬ 
dores. Além disso, a Mabe rece¬ 
beu vários empréstimos a juros 
baixos do BNDES para amplia¬ 
ção e modernização de suas ins¬ 
talações, que nunca pagou. Vá¬ 
rias máquinas estão penhoradas 
pelo BNDES. 

Por isso, exigimos que o go¬ 
verno Dilma exproprie as duas 


unidades da Mabe sem indeni¬ 
zação, para recolocá-las em pro¬ 
dução sob o controle dos traba¬ 
lhadores - que já demonstraram 
disposição para isso - e garan¬ 
ta a estabilidade no emprego de 
todos, revogando as recentes de¬ 
missões. Além disso, deve con¬ 
fiscar os bens dos proprietários 
para garantir o pagamento de sa¬ 
lários atrasados, 13° e PLR. Isso 
é o mínimo que um governo que 
um dia teve apoio dos próprios 
operários da Mabe pode fazer 
para garantir uma vida digna 
àqueles que constroem a rique¬ 
za do país. 

• Todo apoio à ocupação da 
Mabe! 

• Estatização, sem indeniza¬ 
ção, sob controle dos trabalha¬ 
dores! 

• Pagamento de todos os sa¬ 
lários e outros benefícios atra¬ 
sados! 

• Estabilidade no emprego e 
readmissão dos demitidos 


Acompanhe mais notícias 
da ocupação 

www.pstu.org.br 


TERRA, JUSTIÇA E DEMARCAÇÃO 


Guaranis-Kaiowás ocupam fazenda e 
enfrentam ameaças de pistoleiros 


^1 DA REDAÇÃO 


D esde o dia 15 de janeiro, 
os guaranis-kaiowás da 
aldeia Takuara, em Juti 
(MS), retomaram seu território 
tradicional, roubado pelo fazen¬ 
deiro Jacinto Honório Filho. Des¬ 
de então, vivem sob ataques de 
jagunços e da polícia do Depar¬ 
tamento de Operações de Fron¬ 
teira (DOF). Em 25 de janeiro, 
os kaiowás receberam intima¬ 
ção de reintegração de posse. No 
entanto, a liminar não atinge a 
área ocupada pelos indígenas. 


mas sim a plantação de soja e a 
casa da fazenda. Mesmo assim, 
os ataques aos kaiowás não pa¬ 
ram de acontecer. 

Segundo os kaiowás, os ata¬ 
ques de jagunços e pistoleiros são 
quase diários e ocorrem com mais 
de 30 homens, geralmente a partir 
da meia noite, com tiros vindo dos 
dois lados dos arredores da mata 
onde estão. Dezenas de caminho¬ 
netes Hilux, carros sem placa e de 
outros municípios se concentram 
na sede da Fazenda. 

No dia 31, os fazendeiro tam¬ 
bém atacaram a aldeia Kurus- 
su Ambá, em Coronel Sapucaia 


(MS). Segundo os indígenas, as 
agressões aconteceram após o 
processo de retomada da sede 
da fazenda Madama. Os indíge¬ 
nas estão refugiados no mato, e 
a maioria dos caciques foi feri¬ 
da a bala. 

É preciso cercar os kaiowás 
com todo o apoio e solidariedade. 
A CSP-Conlutas continua com o 
apoio permanente à causa indí¬ 
gena e pede aos ativistas e mo¬ 
vimentos que estejam atentos, 
compartilhando as notícias para 
que as vozes dos indígenas em 
luta por justiça sejam ouvidas no 
Brasil e no mundo. 



Lideranças da aldeia Takuara com a foto do cacique Marcos Veron, 
assassinado por jagunços em 2003 

















Formaçao • Opinião Socialista 



ORIGEM 

Os Conselhos de 
trabalhadores na história 


TEORIA 

O que são 
Conselhos 
Populares? 

Nosso partido defende como saída para nosso 
país a constituição de um Governo Socialista de 
Trabalhadores, apoiado em Conselhos Populares. 

Muitas vezes, pessoas que são simpáticas à causa do 
socialismo nos questionam sobre a possibilidade de um 
governo deste tipo. O que são os Conselhos Populares? 
Como se organizam e que funções cumprem? 


BERNARDO CERDEIRA, 

DE SÃO PAULO 


A s dúvidas são muitas. 
Há os que dizem, ba- 
seando-se no exemplo 
desastroso do PT, que os tra¬ 
balhadores não poderão mu¬ 
dar nada e terminarão presos 
na estrutura de autoritarismo 
e corrupção do Estado e do 
seu regime político. Outros 
pensam que por muitas déca¬ 


das não haverá como superar 
o capitalismo e que a única so¬ 
lução é buscar torná-lo mais 
humano, aliando-se com se¬ 
tores “progressistas”. 

Nós socialistas revolucio¬ 
nários temos uma opinião di¬ 
ferente. Pensamos que os tra¬ 
balhadores podem construir 
um tipo diferente de governo 
e de Estado, totalmente oposto 
ao Estado opressor e corrupto 
do capitalismo. A coluna ver¬ 


tebral deste Estado seriam os 
Conselhos de trabalhadores 
ou Conselhos populares. 

Nossa opinião não parte 
de uma ideia abstrata, se ba¬ 
seia na experiência históri¬ 
ca da luta dos trabalhadores 
e nas muitas revoluções que 
eles protagonizaram. São es¬ 
sas lições da história que os 
defensores do capitalismo ten¬ 
tam ocultar das novas gera¬ 
ções. 


Os Conselhos de Trabalha¬ 
dores nasceram durante a Re¬ 
volução Russa de 1905, quando 
operários, soldados e campo¬ 
neses se levantaram contra a 
ditadura sanguinária do impe¬ 
rador russo, o Czar Nicolau II. 

A classe operária industrial 
das cidades russas, principal¬ 
mente em Petersburgo (a ca¬ 
pital na época) e Moscou, foi 
a vanguarda desta revolução. 
Seu principal método de luta 
foram as greves revolucioná¬ 
rias de massas, que chegaram 
a envolver 100 e até 200 mil 
trabalhadores. 

Durante a greve geral de 
outubro daquele ano, os traba¬ 
lhadores buscaram organizar 
um Comando que dirigisse o 
movimento. Assim, em 13 de 
outubro de 1905, surgiu o So¬ 
viete (palavra russa que quer 
dizer Conselho) de deputados 
ou representantes operários de 
Petersburgo. 

O Soviete era composto por 
representantes eleitos na pro¬ 
porção de um representante 
a cada 500 operários, aproxi¬ 
madamente. No seu momento 
de maior representatividade, 
haviam 562 deputados, repre¬ 
sentando 147 fábricas, 34 ofi¬ 
cinas e 16 sindicatos. A maio¬ 
ria, 351, era representante da 


indústria metalúrgica, 57 da 
indústria têxtil, 32 de gráficas 
e indústria de papel, 12 repre¬ 
sentantes dos empregados do 
comércio e 7 dos contadores e 
farmacêuticos. Foi eleito um 
Comitê Executivo composto 
por 31 membros: 22 deputados 
e 9 representantes dos partidos 
(3 bolcheviques, 3 menchevi- 
ques e 3 socialistas revolucio¬ 
nários). 

O Soviete surgiu organica¬ 
mente do proletariado duran¬ 
te uma luta direta. Era um or¬ 
ganismo de luta: organizava 
as massas operárias, dirigia 
greves e manifestações, arma¬ 
va os operários e protegia a 
população contra os pogroms 
(ataques da direita). E o mais 
importante, o Soviete organi¬ 
zava a luta política contra o 
detestado regime monárquico. 

O Soviete de Petersburgo 
de 1905 durou 51 dias. Em 3 
de dezembro, a sessão foi in¬ 
terrompida pelos soldados do 
governo e seus membros fo¬ 
ram todos presos. No entan¬ 
to, essa extraordinária expe¬ 
riência ficou viva na memó¬ 
ria da classe operária russa. 
Todos os partidos revolucio¬ 
nários incluíram o Conselho 
de Deputados Operários em 
seus programas. 
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REVOLUÇÃO DE OUTUBRO 

Os Conselhos dos Trabalhadores no poder 



Sovietes de Petrogmdo em 1917 



Ato de fundação do PT no Colégio Sion, em São 
Paulo. Partido que na sua fundação continha no seu 
programa a defesa de Conselhos Populares 

POR AQUI... 

Conselhos Populares 
no Brasil 


Quando eclodiu a Revolu¬ 
ção de Fevereiro de 1917, que 
finalmente derrubou o czar e 
acabou com o odiado regime 
da monarquia russa, o prole¬ 
tariado daquele país recordou 
imediatamente as lições de 
1905 e reorganizou os sovie¬ 
tes. Estes se espalharam rapi¬ 
damente pelo país, abarcando 
diversos setores explorados. Os 
primeiros a se organizarem fo¬ 
ram os soldados e marinheiros. 
Em seguida, os camponeses. 

Os Sovietes começaram a as¬ 
sumir tarefas próprias de um ór¬ 
gão de poder: garantiam o abas¬ 
tecimento das cidades, a segu¬ 
rança, reorganizavam a produ¬ 
ção das fábricas que fechavam, 
etc. Eram uma etapa em que ha¬ 
via dois poderes: o do governo 
burguês e o dos soviets.O Par¬ 
tido Bolchevique, dirigido por 
Lenin, passou a chamar os So¬ 
vietes a tomarem todo o poder 
em suas próprias mãos levando 
a Revolução até o fim. 

Em Outubro de 1917 o Sovie¬ 
te de Petrogrado, já então diri¬ 
gido pelos bolcheviques e ten¬ 
do a Trotsky como presidente, 
derrubou o governo provisório 
burguês. O Congresso dos So¬ 
vietes de toda a Rússia assumiu 
o poder e elegeu um governo 
composto pelos partidos Bol¬ 
chevique e Socialista Revolu¬ 
cionários de Esquerda. A par¬ 
tir daí os Sovietes passaram a 
ser a base para a organização 
de um novo Estado Operário 

Como era este Estado ope¬ 
rário? Em primeiro lugar, as 
instituições do antigo estado 
burguês (forças armadas, po¬ 
lícia, judiciário, parlamento) 
foram dissolvidas. Novas insti¬ 
tuições foram organizadas sob 
o comando dos Sovietes. E os 
Sovietes propriamente ditos? 
Como se organizavam? 

Era um órgão de classe, re¬ 
presentava a aliança entre o 
proletariado e o campesinato, 
sob o comando do primeiro. 
A burguesia, os grandes pro¬ 
prietários de terra, os antigos 
membros da polícia e membros 
do antigo regime estavam ex¬ 
cluídos, não podiam votar nem 
ser votados. 

Os Sovietes estavam organi¬ 
zados em um regime da mais 
ampla democracia operária. 
Todas as correntes do movi¬ 


mento operário podiam par¬ 
ticipar sem restrições. Todos 
os deputados podiam ter seus 
mandatos revogados a qual¬ 
quer momento pela base que 
os havia elegido. 

Os deputados trabalhavam 
ou continuavam a ganhar o 
mesmo que um operário. Não 
havia privilégios, benefícios, 
corrupção, campanhas eleito¬ 
rais, financiamento de empre¬ 
sas, funcionários burocráticos 
de carreira ou assessores. 

Os Sovietes concentravam 
todos os poderes: Executivo, 
Legislativo e Judiciário. O go¬ 
verno, formado por Comissá¬ 
rios do Povo, era eleito pelo So¬ 
viete entre os seus membros. 
Todos os deputados tinham 
que trabalhar, assumindo além 
das tarefas legislativas, tarefas 
de governo, de condução do Es¬ 
tado. O Estado operário passou 
a ser uma República Soviética. 

Este regime, extremamente 
democrático, durou sete anos, 
até que começou um processo 
de burocratização do Estado 
soviético que levou à ditadura 
stalinista. No entanto, este pe¬ 
ríodo nos deixou um exemplo e 
um modelo a serem seguidos. 


SOVIETES NO MUNDO 

A partir da experiência da 
Revolução Russa, a ideia de 
Conselhos de Trabalhadores 
se espalhou pelo mundo. Em 
muitas revoluções que se se¬ 
guiram à russa surgiram Con¬ 
selhos ou formas embrionárias 
dos mesmos. Foi o caso da Re¬ 
volução Húngara, em 1919, ou 
da Alemanha em 1918, 1919, 
1921 e 1923. 

Na mesma Alemanha e na 
Itália surgiram também for¬ 
mas menos desenvolvidas, 
menos centralizadas, como 
os Comitês de Fábrica. De¬ 
pois da Segunda Guerra no 
Vietnã surgiram Sovietes em 
Saigon, a maior cidade do 
país. Na Revolução Bolivia¬ 
na de 52 foram os sindica¬ 
tos, principalmente a Cen¬ 
tral Operária Boliviana, que 
cumpriram o papel de órgãos 
de luta política. 

Na década de 70 do século 
XX, surgiram organismos em¬ 
brionários deste tipo no Chile, 
durante o governo Allende, nos 
cordões industriais e durante 
a Revolução Portuguesa, com 
os comitês de fábrica e os co¬ 
mitês de soldados. 


Nos primeiros anos de 
existência do PT, na déca¬ 
da de 1980, constava do seu 
programa político a pro¬ 
posta de Conselhos Popu¬ 
lares. No entanto, na me¬ 
dida em que o PT ganhava 
suas primeiras prefeituras, 
sua direção e os prefeitos 
eleitos abandonaram este 
ponto de programa ou pas¬ 
saram a desvirtuar o cará¬ 
ter da proposta. 

Em vez de estimular a 
formação de Conselhos Po¬ 
pulares como organismos 
de luta, que educassem a 
classe operária em uma or¬ 
ganização independente, 
passaram a construir or¬ 
ganismos ligados ao Estado 
burguês que serviam ape¬ 
nas como uma farsa que 
simulava uma participação 
popular. O mais conhecido 
foi o Orçamento Participa¬ 
tivo. Mas, estes órgãos não 
eram verdadeiramente de¬ 
mocráticos e seu poder de 
decisão era mínimo (sobre 
3 ou 4% do orçamento). 

Só a Convergência So¬ 
cialista (corrente interna 
do PT na época que depois 
foi a base para a formação 
do PSTU) manteve a pro¬ 


posta dos Conselhos Populares 
e a colocou em prática em Ti¬ 
móteo (Acesita), Minas Gerais, 
onde havia ganhado uma pre¬ 
feitura. A experiência durou 
apenas alguns meses, porque 
o prefeito aderiu à política da 
direção do PT, mas deixou li¬ 
ções importantes. 

CONSELHOS HOJE 

Os Conselhos Populares só 
podem se desenvolver plena¬ 
mente, em forma generaliza¬ 
da, em uma situação revolu¬ 
cionária porque sua existência 
questiona diretamente o poder 
da burguesia, concentrado no 
Estado atual. 

No Brasil atual, não exis¬ 
te ainda uma situação deste 
tipo. No entanto, pensamos 
que a discussão sobre esta 
forma de organização e suas 
variantes é muito importante 
para levar este conhecimento 
aos novos ativistas que sur¬ 
gem das novas lutas. Por um 
lado, porque mostra como o 
proletariado criou suas pró¬ 
prias formas de organização 
independentes da burguesia. 
Por outro, porque mostra que 
é possível construir outro tipo 
de Estado e de governo, diri¬ 
gido pela classe operária. 
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ONDAS GRAVITACIONAIS 

O balé cósmico do Universo 



Os objetos do Universo (Sol planetas , estrelas e galáxias) curvam o espaço , assim como a bola de 
boliche deforma nosso colchão 


0 JEFERSON CHOMA, 

DA REDAÇÃO 

M o início de fevereiro, a 
comunidade científica 
comemorou mais um 
grande feito da física moder¬ 
na: a detecção das chamadas 
ondas de gravidade. Mas, afi¬ 
nal, o que é isso? Por que essa 
descoberta foi tão importante 
para a ciência? 

Antes de qualquer explica¬ 
ção, é preciso passar um pouco 
pela história da ciência moder¬ 
na, em particular por aquilo 
que chamamos de gravidade. 

A GRAVIDADE TEM HISTÓRIA 

Quando falamos de gravi¬ 
dade, logo vem à nossa mente 
a velha história da maçã que 
teria, supostamente, caído na 
cabeça de Isaac Newton (1642- 
1726), pai da física moderna. 

Newton foi o primeiro a for¬ 
mular a chamada lei da gravi¬ 
tação universal. Diz mais ou 
menos o seguinte: dois cor¬ 
pos quaisquer do Universo se 
atraem gravitacionalmente por 
meio de uma força que é dire¬ 
tamente proporcional às suas 
massas. Ou seja, objetos com 
maior massa (como o Sol) atra¬ 
em os de menor massa (como 
a Terra). Mas a Terra também 
exerce uma atração sobre o 
Sol. Ou seja, para Newton, um 


“cabo” gravitacional invisível 
segura nosso planeta de algum 
modo em torno do Sol. 

No entanto, Newton não 
ofereceu nenhuma explicação 
sobre a natureza dessa força 
que agia à distância. A respos¬ 
ta para isso veio apenas em 
1916, quando o físico Albert 
Einstein apresentou a Teoria 
da Relatividade Geral. Eins¬ 
tein pensou num espaço pla¬ 
no sem qualquer matéria ou 
energia. Para entender melhor, 
imaginemos que o espaço fos¬ 
se a superfície de um colchão. 
O que acontece com o colchão 
(o espaço) se colocarmos um 
objeto de grande massa como 
uma bola de boliche (o nosso 
sol)? Para Einstein, os obje¬ 
tos do Universo (Sol, plane¬ 
tas, estrelas e galáxias) cur¬ 
vam o espaço, assim como a 
bola de boliche deforma nos¬ 
so colchão. 

Essa curvatura, por sua 
vez, afeta outros objetos que 
se movem na vizinhança do 
Sol, como a Terra e todos os 
planetas do Sistema Solar. Ima¬ 
gine, agora, uma bolinha de 
rolamento. Se a atirarmos no 
colchão curvado pela bola de 
boliche, a pequena esfera fará 
uma trajetória que também 
será curva. Se desprezarmos 
a fricção e se dermos uma ve¬ 
locidade com direção e valores 


certos, ela continuará a se mo¬ 
ver numa curva recorrente em 
volta da bola de boliche. Ela 
entrará em “órbita” em torno 
da bola de boliche (figura aci¬ 
ma). É mais ou menos esse fe¬ 
nômeno que explica a órbita da 
Terra entrar em torno do Sol, 
ou a da Lua em torno da Terra. 
O Sol, como a bola de boliche, 
encurva o tecido do espaço à 
sua volta, e o movimento da 
Terra, como a bolinha de ro¬ 
lamento, é determinado pela 
forma da curvatura. 

DANÇA DO COSMOS 

Na visão de Einstein, o 
“cabo” gravitacional que se¬ 
gura a Terra na órbita do Sol 
é simplesmente a curvatura do 
espaço (como explicaremos ao 
lado, o termo correto é “espa¬ 
ço-tempo”) causado pelo Sol. 
Quanto maior for a massa da 
bola de boliche (ou do Sol), 
maior será a curvatura e dis¬ 
torção que ele vai causar. No 
Universo, toda matéria provo¬ 
ca essas distorções: planetas, 
luas, estrelas e os famosos Bu¬ 
racos Negros, os objetos mais 
densos de todo o Cosmos. Ao 
mesmo tempo, o movimento 
de todos esses objetos (inclu¬ 
sive da luz) também é deter¬ 
minado por essa deformação 
no espaço, compondo, assim, 
o balé cósmico do Universo. 


SUPER PRECISÃO 


Como foi detectado? 


Se o espaço é suficien¬ 
temente maleável para se 
curvar e dobrar, então ele 
pode também vibrar, agi¬ 
tar e ondular. Isso significa 
que um objeto capaz de vi¬ 
brar o espaço também seria 
capaz de enviar ondas (on¬ 
das gravitacionais) através 
dele. É como se você jogas¬ 
se uma pedra num lago e 
observasse as ondas pro¬ 
vocadas pela sua queda. 
Naturalmente, não foi uma 


pedrinha que provocou as 
ondas gravitacionais obser¬ 
vadas pelos cientistas, mas 
sim dois enormes buracos 
negros. Para detectar as on¬ 
das, os cientistas criaram 
o Observatório de Ondas 
Gravitacionais por Inter- 
ferômetro Laser (LIGO, na 
sigla em inglês), no qual 
dois feixes de laser, sepa¬ 
rados por 3 mil quilômetros 
de distância, detectaram as 
ondas gravitacionais. 


ESPAÇO-TEMPO DE EINSTEIN 


Confirmação 
de uma teoria 


A detecção das ondas gra¬ 
vitacionais foi mais uma con¬ 
firmação da Teoria da Rela¬ 
tividade Geral de Einstein. 
Formulada há 100 anos, a 
Teoria previa essas ondas 
provocadas pela deforma¬ 
ção do espaço. Outros ex¬ 
perimentos já haviam com¬ 
provado a eficiência da teo¬ 
ria mostrando que a luz de 
estrelas muito distantes da 
Terra chegam até nós distor¬ 
cidas pela gravidade. Contu¬ 
do, a confirmação das ondas 
de gravidade abre novas por¬ 
tas para se estudar o Univer¬ 
so. Se antes estudávamos o 
Cosmos pela luz das estre¬ 
las, galáxias e planetas a bi¬ 
lhões de quilômetros, ago¬ 
ra passaremos a enxergar o 
Universo através das ondas 
de gravidade. 

A grande descoberta de 
Einstein começou em 1905, 
quando ele propôs que a ve¬ 
locidade da luz (300 mil qui¬ 
lômetros por segundo) é cons¬ 
tante em qualquer situação. 
Einstein via o espaço em qua¬ 
tro dimensões - altura, pro¬ 
fundidade, largura e tempo, 
que seria a quarta dimensão. 
Ou seja, para o físico, o espa¬ 


ço e tempo estão interligados, 
e em velocidades próximas à 
da luz, o espaço-tempo con¬ 
trai-se e o tempo passa mais 
devagar. Com isso, em tese, é 
possível viajar no tempo. Por 
exemplo, para um astronauta 
que viajasse a uma velocida¬ 
de de 98% da velocidade da 
luz, cada ano percorrido cor¬ 
responderia a cinco anos no 
tempo passado aqui na Ter¬ 
ra. Caso essa viagem duras¬ 
se 20 anos, ele teria viajado 
20 anos em direção ao futu¬ 
ro, envelhecendo apenas qua¬ 
tro anos. 

Essa ideia revolucionou 
a noção de tempo e de es¬ 
paço, e sugeriu que o tempo 
não transcorre na mesma ve¬ 
locidade para a matéria em 
repouso e para a matéria em 
movimento. Mas isso é tema 
para outro artigo. 


Leia mais 

PSTU.ORG.BR 


Papa Francisco 
e a Teoria do Big Bang 

Einstein: Materialismo, 
relatividade e sua crítica 
radical ao capitalismo 
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LEGADO DA COPA 


Trabalhadores fora dos estádios 



TRAGÉDIA 


Corpo de trabalhador é 
encontrado em tanque 


0 ROMERITO PONTES 

DA REDAÇÃO 

O vendedor de amendoins, 
o torcedor com o radi- 
nho ao pé do ouvido, o 
torcedor religioso ou aquele se¬ 
nhor de idade que está sempre lá 
e não perde um jogo sequer. Tem 
coisa que é igual em qualquer es¬ 
tádio do Brasil. Ou pelo menos 
era há uns quinze anos. Na ver¬ 
dade, esses são personagens em 
extinção e cada vez mais raros 
nos estádios brasileiros. 

Mas o que está acontecendo? 
Será que não fazem mais torce¬ 
dores como antigamente? Não, 
o problema não somos nós, os 
torcedores. O problema é o pró¬ 
prio futebol. 

Começou lá nos anos 2000. 
Para ser mais exato, em 2005, 
quando resolveram acabar com a 
geral do Maracanã e deixar órfãos 
milhares de “geraldinos”. A moda 
pegou e, de lá pra cá, nos prin¬ 
cipais estádios do país, as áreas 
populares foram sendo substitu¬ 
ídas pelas áreas vips e camaro¬ 
tes. Os estádios perderam seus 
nomes históricos e ganharam o 
nome de seus patrocinadores. Os 
clubes viraram empresas muito 
lucrativas. 

Para se ter uma ideia, o Mara¬ 
canã, que tinha capacidade para 
150 mil torcedores, mas que che¬ 
gava a receber quase 200 mil em 
finais como Fia X Flu do Campeo¬ 
nato Carioca, teve sua capacidade 
reduzida para 79,8 mil. Sem falar 
no já mencionado fim da geral, 
uma exigência da Fifa. 

O preço dos ingressos tam¬ 
bém subiu. Ou melhor, saltou. 


Vendidos quase todos (ou todos, 
como na final da Copa do Bra¬ 
sil do ano passado) para sócios- 
-torcedores que pagam mensali¬ 
dade para seus clubes. O ingres¬ 
so mais barato, aquele atrás do 
gol, para assistir a uma partida 
no Allianz Parque do Palmeiras, 
custa hoje R$80. 

Disseram para nós que o fute¬ 
bol brasileiro precisava ser moder¬ 
nizado para receber um evento 
como a Copa do Mundo de 2014. 
O que aconteceu foi que a dita 
modernização era a cereja de um 
bolo envenenado que acabou dei¬ 
xando os trabalhadores fora dos 
estádios. O que restou foi assistir 
ao jogo em casa, quando transmi¬ 
tido pela TV aberta, ou, no má¬ 
ximo, tentar um bar por perto. 

LEGADO DA COPA 
ÉAELITIZAÇÃO 

É verdade que esse projeto de 
elitização dos estádios vem de 
antes. Mas é fato que a Copa in¬ 
tensificou esse processo. Todas 
aquelas reformas aceleradas, as 
empreiteiras obrigando seus fun¬ 


cionários a trabalharem freneti¬ 
camente. Tudo isso foi para trans¬ 
formar nosso futebol em mais 
um produto da indústria do en¬ 
tretenimento e gerar muito lucro 
para seus empresários. É o fute¬ 
bol a serviço do capitalismo e não 
dos clubes e de seus torcedores. 
Aliás, o papel do torcedor nesse 
futebol modernizado é de mero 
consumidor. 

Na prática, o que estão fazen¬ 
do com o nosso futebol é o que 
fizeram com o futebol europeu 
há muitos anos. Isso se chama 
gentrificação. É quando uma área 
popular é reformada para atender 
setores médios e elitizados, ex¬ 
pulsando a população de baixa 
renda. Como disse a revista New 
Yorker, obras como a do Itaque- 
rão (estádio do Corinthians) são 
um “monumento à gentrificação”. 

É o mesmo que aconteceu no 
Pelourinho, em Salvador, ou no 
bairro do Recife Velho, por exem¬ 
plo. Só que agora o alvo é o nos¬ 
so futebol. Em qualquer dos ca¬ 
sos, quem perde somos nós tra¬ 
balhadores. 


No dia 31 de janeiro, um 
grave acidente vitimou Luiz Ca¬ 
bral, técnico de operação pleno 
da Refinaria Duque de Caixas 
(Petrobras) no Rio de Janeiro. 

Por volta das 19h, Luiz se 
dirigiu aos tanques de resí¬ 
duo para fazer uma medição 
de rotina. Nesses tanques, é 
armazenada uma espécie de 
óleo quente a 75 graus celsius. 
Quando ele subiu e foi pas¬ 
sar pelo teto de um dos tonéis, 
caminho que muitos técnicos 
fazem todos os dias, o teto, 
corroído e em péssimas con¬ 
dições, cedeu. 


A explosão de uma caldei¬ 
ra causou a morte de dois tra¬ 
balhadores e feriu gravemen¬ 
te outros três na cervejaria 
Heineken, em Jacareí (SP), no 
dia 28 de janeiro. 

As vítimas atingidas pela ex¬ 
plosão eram trabalhadores ter¬ 
ceirizados de uma empresa que 


Dois trabalhadores que fo¬ 
ram em busca de Luiz estão 
afastados e em estado de cho¬ 
que. Ao chegar ao local da tra¬ 
gédia, se depararam com mar¬ 
cas de mão, o que indica que a 
morte de Luiz não foi instantâ¬ 
nea e que ele tentou se salvar. 

A Petrobras tentou tratar o 
caso como um mero acidente, 
uma fatalidade. Mas no dia 3 
de fevereiro, os funcioários da 
refinaria fizeram um ato em 
repúdio ao ocorrido, exigin¬ 
do uma investigação sobre o 
caso e denunciando as precá¬ 
rias condições de trabalho. 


faz manutenção das caldeiras. O 
acidente ocorreu por volta das 
9h, quando os trabalhadores fa¬ 
ziam testes nas caldeiras. 

No dia seguinte, o Sindi¬ 
cato dos Trabalhadores em 
Alimentação realizou um ato 
em solidariedade às vítimas e 
seus familiares. 



Explosão de caldeira deixa dois 
mortos e três feridos 


VAI, CORINTHIANS! 


Torcida protesta contra corrupção 



Como dizia Sócrates, 
“imagina a Gaviões da Fiel po¬ 
litizada!". Se fosse vivo, com 
certeza ficaria feliz com o que 
aconteceu no último clássi¬ 
co entre São Paulo e Corin¬ 
thians, em 14 de fevereiro. 

A torcida alvi-negra fez 
bonito. Com algumas faixas, 
a Gaviões da Fiel protestou 
contra o escândo de corrup¬ 
ção do desvio de verba da 
merenda escolar envolvendo 


o PSDB em São Paulo. Além 
disso, levantaram faixas con¬ 
tra a influência da Globo so¬ 
bre o futebol, o preço dos in¬ 
gressos, exigindo a abertura 
de contas do estádio e con¬ 
tra as máfias das confedera¬ 
ções Brasileira (CBF) e Pau¬ 
lista (FPF) de futebol. 

A pedido do juiz, o zaguei¬ 
ro Felipe, capitão do Corin¬ 
thians, tentou convencer a 
torcida a não protestar, mas 


não foi ouvido. A PM, então, 
foi retirar as faixas e causou 
tumulto, deixando torcedo¬ 
res feridos. A torcida já havia 
protestado, recentemente, em 
frente à sede da FPF. 


LEIA MAIS 


Entrevista com Sócrates sobre 
futebol e política 

http:/ /goo.gl/48lAti 



















Internacional- Opinião Socialista 


CRISE MIGRATÓRIA 


Os condenados pelo capital 


jfr I WILSON H. DA SILVA, 

DA SECRETARIA 
NACIONAL DE FORMAÇÃO 


M o final de janeiro, uma 
medida aprovada na Di¬ 
namarca para conter a 
entrada de imigrantes e refu¬ 
giados foi comparada, inclusi¬ 
ve pela imprensa mundial, aos 
métodos nazifascistas. A cha¬ 
mada “Lei da joalheria” permite 
o confisco, ainda na fronteira, 
de todos os valores (dinheiro, 
jóias, celulares etc.) acima de 
10 mil coroas dinamarquesas 
(cerca de R$ 6 mil). Além disso, 
os refugiados terão que esperar 
três anos, depois da aprovação 
do refúgio, para ter o “direito” 
de reunir a família (o que pode 
levar anos). 

Na mesma semana, a cidade 
Middlesbrough, na Inglaterra, 
foi obrigada a suspender uma 
prática que ficou conhecida 
como “as portas vermelhas do 
apartheid”, em referência à cor 
usada para pintar a entrada das 
casas em que imigrantes e re¬ 
fugiados estão alojados. O que, 
literalmente, as transformou em 
alvos de constantes ataques por 
parte de uma população majo- 
ritariamente desempregada em 
função do fechamento das side¬ 
rúrgicas da região. 

Por toda a Europa, medidas 
como essas têm crescido na 


mesma velocidade em que mu¬ 
ros e cercas estão sendo ergui¬ 
dos. Desde 2012, a fronteira da 
Grécia com a Turquia está fe¬ 
chada por uma cerca de arame 
farpado. Algo que, vergonho¬ 
samente, o governo do Syriza 
manteve intacto para garantir 
a coalizão com o partido de 
direita Gregos Independentes, 
que foi “presenteado” com o 

OS CULPADOS 


Hoje, o menosprezo dos 
governos e elites mundiais 
tem se traduzido em cenas 
de terror, principalmente 
no Mar Mediterrâneo. So¬ 
mente em 2015, ainda se¬ 
gundo a ONU, 3.771 pes¬ 
soas morreram na traves¬ 
sia em situações que lem¬ 
bram, em muito, os navios 
negreiros da época da es¬ 
cravidão. Este número é 
12% maior do que em 2014 
(3.279). 

Mesmo quando sobre¬ 
vivem à travessia, imi¬ 
grantes e refugiados (que, 
antes da crise, eram mui¬ 
to bem-vindos para reali¬ 
zar os trabalhos pesados e 
serviçais) não têm apenas 


Ministério da Defesa, direta¬ 
mente envolvido na repressão 
aos imigrantes. 

Barreiras semelhantes tam¬ 
bém foram levantadas em paí¬ 
ses como Bulgária (na frontei¬ 
ra da Turquia), Macedônia (na 
divisa com a Grécia) e Hungria 
(na fronteira da Sérvia e com a 
Croácia). Enquanto isto, o nú¬ 
mero de pessoas “deslocadas” 


cercas e portas como obstá¬ 
culos. A fome e a miséria, a 
falta de empregos, de assis¬ 
tência médica e de acesso à 
Educação fazem parte do co¬ 
tidiano de todos eles. 

Ao mesmo tempo, essas 
elites, utilizam-se do racismo 
e da xenofobia para alimen¬ 
tar o medo entre os trabalha¬ 
dores e jovens cada vez mais 
desesperados em função do 
aumento da crise. Tudo isso, 
assim como na época da es¬ 
cravidão, a serviço dos lu¬ 
cros e privilégios de uma elite 
(branca) cada vez mais rica. 

A ONG britânica Oxfam di¬ 
vulgou que os recursos acu¬ 
mulados pelo 1% mais rico do 
planeta chegarão, em 2016, a 


(imigrantes ou refugiados) não 
para de crescer. Hoje, segundo 
as Nações Unidas (ONU), já são 
mais 60 milhões de pessoas, o 
maior número desde a Segun¬ 
da Guerra Mundial. 

A maioria é da Síria (12 
milhões) e a quase totalida¬ 
de “não-branca”, proveniente 
de países como Afeganistão, 
Iraque, Somália, Sudão, Re- 


50% da riqueza mundial, o 
que deixa os demais 99% da 
humanidade com 52%das ri¬ 
quezas mundiais (sendo que 
46% desta fatia concentrado 
nas mãos de cerca de 20% da 
população). 

Este é o verdadeiro cri¬ 
me que tem cavado o abis¬ 
mo entre imigrantes e con¬ 
dições minimamente dignas 
de vida; seja na Europa, no 
Brasil ou nos EUA (onde Oba- 
ma já deportou mais de 2 mi¬ 
lhões de pessoas, batendo o 
recorde de todos os presiden¬ 
tes anteriores). Ilegais são as 
guerras sujas, a corrupção, a 
ganância das transnacionais 
os planos neoliberais que ao 
mesmo tempo em que jogam 


pública Democrática do Con¬ 
go, Senegal e várias outras na¬ 
ções africanas, latinas e cari- 
benhas, com destaque para os 
haitianos. Cerca de 60 mil dos 
nossos irmãos haitianos, inclu¬ 
sive, estão no Brasil, expostos 
ao racismo e à xenofobia, prati¬ 
camente sem apoio do governo 
Dilma, o mesmo que mantém 
o Haiti sob ocupação. 


o mundo num poço sem fun¬ 
do, garantem que um punha¬ 
do de endinheirados viva no 
luxo e no conforto. 

É fundamental que sejam 
feitas campanhas em solida¬ 
riedade aos imigrantes não só 
para combater a xenofobia e 
racismo, lhes garantir os do¬ 
cumentos necessários e em¬ 
pregos e moradia. Acima de 
tudo, é preciso uma luta con¬ 
junta contra os governos e o 
sistema que estão por trás do 
sofrimento de milhões. É pre¬ 
ciso construir um mundo sem 
muros nem fronteiras. Sejam 
a de arame farpado, sejam as 
construídas pelo abismo so¬ 
cial e as guerras provocadas 
pela ganância do capital. 


Quem são os criminosos e ilegais? 



Imigrantes africanos tentando chegar à costa da Itália. 4 de outubro de 2014 






